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PORTO 45 DE ABRIL, 
BALDIOS. 


Um dos meios, a que em nossa opinião 


devem recorrer as camaras municipaes para 
augmentarem as suas receitas, e promover 


a riqueza publica, é a cultura e afforamen- 


to de baldios, que ahi vemos inteiramente 
incultos e desaproveitados, e donde tão im- 
portantes rendimentos podiam derivar-se para 
o desenvolvimento dos melhoramentos lo- 
“caes. 

- Mas infelizmente não se olha para isso. 
Em quanto ha contribuintes a tributar, e 
materias collectaveis para sofirer o gravame 
de progressivos impostos, não se olha para 
o campo inculto, onde poderia acclimar-se 
a producção, e naturalisar-se a fertilidade e 
a cultura. Em quanto ha vinho para pagar a 
contribuição indirecta, e generos de con- 
sumo para tolerarem as exigencias do fisco 
municipal não se vê o descampado, semeado 
d'urses, e cortado de silvedos, onde demora 
a esterilidade, e a incultura no logar que 
devêra ser destinado ao trabalho, .o á vege- 
tação. ' 

Pois não devia ser assim. Não julga- 
mos que o imposto seja um mal, mas não 
deixa de ser um imperioso e indeclinavel 
sacrificio, que peza sobre todas ds classes 
em nome das impreleriveis necessidades de 
interesso social, e das conveniencias supre- 
mas da ordem publica. Não se deve por isso 
recorrer a tão violento remedio senão quan- 
do o exame serio das despezas necessarias 
e o consciencioso estudo dos recursos eco- 
nomicos dos municipios authorisarem a sua 
adopção e legitimarem o seu decretamento. 
O nosso povo é já demasiado pobre, » des- 

- protegido da acção fiscal para que não ter 
nhamos toda a circunspecção, e prudente re- 
serva na investigação das receitas, e na dis- 
tribuição dos encargos publicos. 

-Deixemos pois os impostos para casos 
extremos, c observemos severamente a actual 
situação dos nossos municipios nas suas 
relações economicas e financeiras. Não: le- 
mos n'este districto tão dilatados terrenos 
roubados pelo desleixo. á cultura e 4 pro- 
ducção? Não ha ahi tão extensos tractos de 
terra estranhos ao lavor industrial, 'e aban- 
donados 4 esterilidade, e ao esquecimento ? 
Não se podiam converter esses campos er- 
mos e infecundos em terrenos productivos, 
e em abundantes mananciaes de riqueza pu- 
RicataPoranê o bemos de, en: este 

eio nriqui ss 
municipalidades, le poupar gravosos si 
crificios sos contribuintes? 

Ha por ahi extensos baldios, que a expe- 
riencia tem mostrado não serem contrarios aos 
esforços da industria, nem rebeldes aos gron- 
diosos commetlimentos do trabalho, Volte- 
mos para ahi a nossa “attenção. Sulquemos 
esses campos virgens para a industria. Con- 
fieomos-lhes produetivas sementes, e espere- 
mos os beneficios, com que a Providencia 
costuma coroar os esforços da actividade hu- 
mana. Arborisemos aquelles extensos areaes, 
onde até hoje não tem podido chegar o tra- 
balho do homem. Ha até úma portaria, que 
authorisa as camaras municipaes a pedirem 
á administração geral das mattos do reino 
as sementes necessarias para emprehender 
tão civilisadora obra, epara erear por este 
meio vantajosos rendimentos para os cofres 
municipaes. Requeiram as camaras á repar- 
tição competente estas sementes; e não se 
empenhem exclasivamente em impór novas 
contribuições, que vão pezar sobre a vida do 
pobre, e encarecer a subsistencia de muitas 
familias. Olhem para os bens, que a Pro- 
videncia lhes collocou ao pé da porta, e 
não estejam a accrescentar sempre impos- 
tos repugnantes ás necessidades publicas, e 
á situação das classes desherdadas de meios 
e opprimidas pelo desalento e pela miseria. 

Mas se não podem, ou-não querem en- 
tregar-se a este nobre cinpenho, porque não 
hão de distribuir por meio de “afforamento 
esses bens pelos visinhos dos concelhos? 
Porque não incumbem assim ao interesse dos 
particulares aquillo, que o desmazelo e a 
incuria não deixa prosperar nas suas mãos? 

Para isso facilitem os afforamentos, pro- 
ponham e reclamem a reducção dos direi- 
tos, que o thesouro publico pede aos em- 
phyteutas, o não deixem descultivado e es- 
quecido o que póde ser fonte exubsrante de 
riqueza, e poderosa alavanca de melhora- 
mentos concelhios. 

Não queremos impôr a nossa opinião. 
Aconselhamos apenas com o direito que nos 
dá este venerando sacerdocio da imprensa, 
onde se falla a todos na mesma lingoagem, 
ese dizem a todos justas verdades. Não esta- 
mos aqui para lisongear o desmazelo e a iner- 
cia, nem para nos curvarmos diante d'ou- 
tras authoridades, que não sejam a razão, e 
a verdade. Temos a consciencia de que cum- 
primos assim os nossos deveres. a 

E insistimos n'esta ideia, porque nos pa- 
rece que da cultivação o aproveitamento de 
muitos terrenos ermos, estereis, e abando- 
nados, que por ahi existem, podem, e de- 
vem auferir-se consideraveis melhoramentos, 
e importantes vantagens. Quizeramos mes- 
mo que o snr. governador civil do districto, 
-como authoridade ilustrada, e intelligente, 
que é, tomasse a iniciativa n'este assumpto, 
e espertasse por saudaveis conselhos e lem- 
branças a adormecida authoridade des “ca- 
maras municipaes, que no afloramento dos 
baldios, tem quanto a nós, um meio efi- 
caz de receita, e uma poderosa alavanca de 
riqueza concelhia. Por isso chamamos de novo 


a sua altenção sobre este importante obje- 


cto, 


, —— mem 


ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS APFLICTOS, 
- » Existe ahi, ha uns poucos de annos, 


Nm Associação de senhoras, distinctas pela 


nobreza de cathegoria e ainda mais pela no- 
breza d'alma e sentimentos eminentemente 
caritalivos, que, sem estrepilo, sem osten- 
tação, derrama os beneficios da caridade no 
seio da pobreza afilicta, á similhança do 
orvalho do céu, que, sem que se dê por 
isso, cahe sobre a vegetação crestada pelo 
soão , ou queimada pela ardencia do sol, e 
a vivifica e conforta | 

Esta abençoada Associação do senhoras 
virtuosos reconhece que a caridade tem to- 
dos os seus motivos no céu, e que é mais 
bella e mais nobre aos olhos de Deus quan- 
do se olferece ao desgraçado para lhe sec- 
car as lagrimas da dôr. 

E" uma Associação que vive coberta 
das bençãos dos infelizes, para quem faz 
vezes de mãi carinhosa e desvelada, o que 
a olham como uma segunda Providencia. 

Damos em seguida o relatorio d'esta 
Associação, que Lem na sua, singelleza toda 
a eloquencia d'uma alta significação. 


RELATORIO 
D; 
ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS AFFLICTOS 
E 
“PA'CONTA CORRENTE IA“ SUR GERENCIA 


NO ULTIMO ANNO. 
SENHORAS | 

A direcção da nossa pia Associação.Con- 
soladora dos Afllictos vem*hoje perante vós 
apresentar suas, contas do anno dh sua ge- 
rencia, e depôr seu governo nas mãos das 
senhoras associadas que forem eleitas para 
gerirem e tomarem a seu cargo as funcções 
administrativas no seguinte anno, 

Haveis de saber, senhoras, que o co- 
fre da receita n'este dito anno recebeu a 
quantia de 3928690 rs., provindo das se- 
guintes verbas : 

Pelo saldo que existia em caixa no prin- 
cipio do anno 978090 reis ; quotas das sen- 
horas socias mensaes 2098760 reis (livro 
das quotas a fl. 6); quolas das senhoras 
sociaes annuges (o mesmo livro fl. 7) rs. 
158940; por uma esmola da snr.* D. Ger- 
trudes Maria das Dores Pereira de Mello 
28400 reis; por dita de um anonimo 4g500 
reis; por 1.º e 2.º semestre de juros das 
inscripções de tres p. c. do anno de 1859 
635000 A 

Bi 


formam 


Por comolae dictribuidas a divorcos [li- 
vro da distribuição fl. 3, 4 e 5] 2958770 rs.; 
por ordenado à cobradora 128000 reis; por 
despeza de papel e impressão de exemplares 
do relatorio, cartas circulares c outras 
dospezis miudas 64210; por saldo existente 
em caixa para o anno seguinte 78:710 reis. 
Confrontadas umas e outras verbas, vós acha- 
reis com exactidão ajustada a conta corrente 
do anno que agora se ultima. 

Depois disto a direcção deve esclare- 
cer-vos sobre o movimento d'este anno, que 
não foi esteril para a Associação, pois que 
tem a mencionar-vos a entrada de quatro so- 
cias annuaes, que são as snr.*S D. Rita Emi- 
lia Monteiro Praça, D. Emilia Carlota Souza 
de Carvalho, D. Maria Emilia Vabia e D. 
Elisa Adelaide Pinto, e mais uma socia mensal, 
a snr.º D. Eugenia Brandão de Souza Holes- 
tein. 

-A direcção se congratula comvosco por 
continuardes na manutenção d'esté pio esta- 
belecimento e se abstêm de dirigir os devi- 
dos elogios-a todas vós, senhoras, quo tanto 
vos preslastes á causa dos pobres aíllictos, 
porque nem isto augmentaria os sentimentos 
piedosos que vos dominam, nem a vossa na- 
tural modestia o permiltiria; porém consenti 
sómente uma mensão honrosa a favor de Le- 
das vós, e tambem a declaração de que as 
senhoras socias portadoras de soecorros aos 
pobres não tem afirouxado no seu zêlo, nas 


suas religiosas fadigas, e na prática cons-|. 


tante dos mesmos actos de caridade. 
Porto 28 de março de 1860. 
Condessa de Resende, 
Presidente. 
D. Maria Henriqueta de Souza da Silva Alcoforado, 
É Vice-Presidente. 
D. Camilla Ribeiro de Faria, 
Thesoureira. 
D. Ludovina Candida Dourado, 
1.º Secrelaria. 
D. Constancia d' Albuquerque Forbes, 
2.º Secretaria. 


- 


4 thesoureira da Associação Consoladora dos 
Afilictos Portuense, em conta corrente com 
a mesma Associação, no 9.º anno adininis-. 
trativo do 1.º de março de 1859 até 28 de fe-. 
verciro de 1860. 

DEVE 

1860 


Fevereiro 29 Saldo do anno findo em 
ON TXA pla ap atoa paReRai a alo fo ati a 
» » Dinheiro recebido n'es- 
te anno das senhoras socias men- 
saes, como no livro das quotas 
das. mesmas a fl. 6 « 2098760 
» » Idem recebido das se- 
nhoras socias annuses, como no 
mesmo livro a fl,7........... 
» » Idem recebido de es- 
mola da ex.mº snr.º D). Gertrudes 
Maria das Dores Pereira de Mello 
» » Idem recebido de um 
Anonimo.» a e risteineleio ato joie rio aja 


978090 


158940 


28400 


» » Idem os juros das ins- 
cripções do 1.º e 2.º semestre 
do 4809 Vere re mess dice nro CIBODO 


S. E. Réis,, 8926690 


” 


HAVER : 
1860 ga 


Fevereiro 29—Esmolas distribuidas 
n'este anno a diversos, como no 
livro da distribuição das mesmas 
011.3, 40 Bic... suoro oo 295770 
» » Ordenados pagos à co- =, 
bradora ...... 128000 
» » Impressão e papel de 
exemplares do relatorio, cartas 
circularose outras despezas miu- 
dasr QÃe np. cutsitindob. casa eo 
» » Saldo de moior recei- 
ta para balanço.............. T8BT1O 


S. E. Réis.. 3928690 
Fevereiro 29 Saldo existento em 
i 784710 


Caixa ..cccosserercorteneenee 


Porto 29 de março de 1860. | 


D. Camilla Ribeiro de Faria, 
Thesoureira. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 22 DE MARÇO. 


Declarada aberta a sessão pelo sor. 
presidente, e estando reunidos- os snrs. verea- 


[dores Figueiredo, Eopes, Lélio de Faria, 


Dourado, Machado Pereira, Andrade, Ribei- 
ro de Faria e Silva Freitas, leu-se e appro- 
vou-se a acta da precedente. 
Por officio do governo civil ficou intei- 
rada da conveniencia de serem adoptadas 
como officiaes algumas publicações feitas po- 
los empregados da inspecção geral dos pe- 
sos e medidas para se conseguir a adopção 
do novo systema legal de medidas, fazendo- 
se uso das obras publicadas que convinham 
ser recommendadas ás corporações e em- 
pregados da dependencia da camara. 
Deliberou que se pedissem aos escrivães 
de fazenda nos tres bairros do concelho as 
notas da percentagem da contribuição pre- 
dial, para se proceder á repartição do con- 
tingento da mesma contribuição -- relativo 
ao presente: anno de 1860 — designado pela 
carta de lei de 16 d'abril de 1859 pelos 
3 bairros da cidade, em conformidade do 
mappa de repartição feito pela junta geral, 
Mandou devolver ao governo civil, com 
a informação do snr. vereador Lopes, encar- 
regado do pelouro da roda dos expostos, o 


mento pelo officio do “4. 


bibliolhocario, em 
dirigiu em 17 do corrente, quo o livro— 
Tuant-lo Blanch — tinha sido requesitado por 
portaria do ministerio do reino de 3 de de- 
zembro ultimo, assignada pelo chefe da di- 
rocção geral de instrucção publica ao mes- 
mo ministerio, que em cumprimento de ou- 
tra portaria de 5 de jaueiro proximo prete- 
rito o dito livro fôra entregue ao governo 
civil, como constava do recibo competentear- 
chivado n'aquella bibliotheca e passado em 
9 de janeiro ultimo pelo secretario geral 
servindo de governador civil, o exc.Mº snr. 
Augusto Cezar Cau da Costa; — que na pri- 
meira portaria supra mencionada se decla- 
rava que o dito livro seria devolvido apenas 
se tivesse satisfeito o fim para que era re- 
quesitado, e finalmente: que remeltia ao re- 
forido chefe da direcção de instrucção pu- 
blica cópia do officio d'esta camara. 
Resolvcu-se que se officiasse ao 1.º 
bibliothecario da real bibliotheca d'esta cida- 
de para que solicitasse pelo ministerio do 
reino as providencias pedidas pelo procura- 
dor em Lisboa encarregado dos negocios da 
dita bibliotheca, para que os donos Uas ty- 
pographias e Iythographias da capital fos- 
sem - compellidos por meio de ordens di- 
manadas do governo civil. da mesma cidade 
a fazerem pontual entrega de um exemplar 
de suas publlicações, que por lei pertence á 
mencionada bibliotheca. 3 

Em vista da informação dada pelo snr. 
vereador Andrade, encarregado do pelouro 
da compânhia dos incendios, .a respeito do 
soldado addide n.º 82, Feliciano Soares de 
Azevedo, que ficára muito mal tractado no 
incendio da casa do largo de S. Chrispim, 
resolveu que, em remuneração dos serviços 
prestados pelo dito. soldado, addido, . pas- 
sasse ello a effectivo supra-numerario com o 
n.º 452, até que por escala lhe pertencosse 
occupar o n.º do soldado effectivo que va- 
gasse, deixando então de ser supra-numera- 
rio. 


Foi incumbido o snr. vereador encar- 
regado do plouro das agoas para dar as 
providencias a fim de que as fontes proxi- 
mas so local em que se dér o sinistro do 
incendio sejam abastecidas da maior porção 
de agoa que por ellas possa ser encami- 
nhada dos encanamentos publicos. 

Sendo presente n'esta vereação o requo- 
rimento do ex.mº Francisco d'Assiz Souza 


4 planta da sua propriedade que pertendia 
reedificar no angulo formado pela” travessa 
do Carmo, á praça da Cordoaria, approvada 
pela camara em 26 de março de 1858, se 
lhe concedesse para deposito de materiaes 
seis metros de extensão de terreno publico, 
contados de Norte a Poente, e quatro metros 
contados de Norte a Sul, e outrosim se 
ordenasse ao architecto que estabelecesse so- 
bre o terreno a linha. approvada, e subsis- 
tindo o motivo pelo qual essa planta fôra 
approvada, que havia sido o clle ter com- 
prado no anno de 1855, com as solemnidades 
legaes, o terreno publico da travessa do 
Carmo, que queria addicionar ao seu predio, 
o não sendo possivel obstar-so á feitura 


o 
resposta ao que se No [E 


Vaz, em que pedia que para dar exeeução|º 


jmesmo requerimento. 

- Julgendo desnecessario o emprego de 
inspector na parte -scientífica da illuminação 
a gaz, exercido por Juaquim de Santa Clara 
Souza Pinto, deliberou que fosse supprimido 
e eliminado do orçamento do anno econo- 
mico proximo fuluro. 

Nomeou José Ferreira pora o lugar de 
conductor do cemilerio d'Agramonte, vago 
pelo fallecimento de Ignacio Martins. 

Authorisou o snr. vereador Figueiredo 
para tráctar com os proprietarios Josó Pinto 
Guedes, herdeiros de Lourenço Pinto d'Aze- 
vedo o D. Roza de La Roque, sobre o córte 
do terreno dos quintaes de suas propriedades 
para se alargar a estrada marginal do rio 
no sitio do Bicalho, junto á fabrica da fun- 
dição de Massarelos. 

Attendendo á exposição feita pelo lhe- 
soureiro da municipalidade, em que allegava 
os encargos da thesouraria nas quebras do 
cofre , entradas de dinheiro por deposito sem 
o pagamento da percentagem, co ter de 
pagar a um fiel, deliberou a camara ele- 
var-lhe a porcentagem annual a tres quartos por 
cento, comtanto que não excedesse a 8008000 
reis; — tambem elevou o ordenado do dire- 
ctor dos zeladoros a 300000 reis, o do es- 
cripturario d'essa repartição a 17OS0DO reis e 
o do fiel do almuxarifado a 1488809reis. 

O snr. presidente expôz que, não obs- 
tanto subsistirem ainda todas as causas que 
circumstanciadamente ponderára na sessão 
extraordinaria de 5 do corrente para a con- 
fecção do orçamento relativo ao futuro anno 
economico de 1860 a 186], por isso que 
sem meios exlraordinarios, a que a camara 
julgou prudente não recorrer, por motivos 
expressados na mesma sessão, não era pos- 
sivel equilibrar a receita com a despeza mu- 
nicipal, em ordem a satisfazer a todas as 
necessidades do municipio, elle não podia 
adiar por mais tempo o cumprimento do 
dever que lhe impõe o artigo 146 do codigo 
administrativo, porque se aproximavam as 
epochas designadas no srtigo 147 do mesmo 
codigo, e assim que linha a honra de sa- 
tisfazer ao que a lei lhe incumbia, apresen- 
tando, como apresentava, o referido orça- 
mento, não do modo que convinha 4 boa 
adiministração municipal, mas como era pos- 
sivel, em vista das circumstancias o sobre- 
tudo da lei vigente por que tem de ser re- 
gulado. 


0 d orá 
erno altondam ás sem 
“es ara para ser al 
du vudigy aduinioteetivo n ame necessaria 
mente concorreria para um constderaver aus 
mento de receita, porque então se poderiam 
empregar outros meios de fiscalisação e obs- 
lar ao muito abuso que provém da disposi- 
qão do citado artigo, e tambom não ora 
menos possivel augmentar o rendimento dos 
direitos do vinho de consumo se a Provi- 
dencia nos favorecer com uma colheita re- 
gular e fôr desapparecendo o deficit, mas 
daria ainda margem para'um orçamento sup- 
plementar em ordem a satisfazer a outras 
necessidades que o bem do municipio re- 
clama ; entretanto que, no estado presente, 
não creando novas fontes de receita, não 
achava que se podesse satisfazer á lei senão 
do modo proposto no orçamento que sub- 
mettia para ser considerado o avaliado pela 
camara, e adoptar, se assim o julgar con- 
véniente. - a 

Que a receita calculada importa na quan- 
tia de 123:0028360 reis, e cuja importan- 
cia tem de fazer face em primeiro logar á 
despeza obrigatoria, orçada depois de ter 
eliminado a quantia de 13:6528360, em que já 
se incluem os accrescimos resultantes dos re- 
querimentos quo na sessão de hoje foram 
deferidos para o augmento da percentagem 
do tbesoureiro do concelho e ordenado ao 
director dos zeladores e seu escripturario , 
e fiel do almoxarifado, ficando por conse- 
quencia para a despeza facultativa sómente 
a quantia de 16:3508000 reis, que apenas 
chegaria para pagamento da calcetaria e obras 
eventuses, e Outras verbas, que, posto que 
classificadas na secção das despezas faculta- 
tivos, não podem deixar de ser de primeira 
e mais urgente obrigação; comtudo que não 
duvidava propôr que igualmente sejam ap- 
provadas as outros verbas que comprehende 
à mesma secção na somma de 31:5508000, 
embora resulto o deficit de 15:2008000 reis, 
porque ficando, como fica, dependente de 
augmento do receita a feitura de todas ou 
parte d'essas obras, e na proporção d'esse 
augmento o governo de S. M. nãe. duvidará 
dar-lhe a sua sancção; ficando desde já con- 
signado que para a melhor applicação do aug- 
tnento provavel serão attendidas as obras, 
ou na ordem da sua inscripção, ou confor- 
me se julgue de mais conveniencia publica”. 
Depois de tudo discutido e ponderado, 
foi unanimemente resolvido que se adoptasse 
orçamento na fórms proposta pelo sor. 
presidente e se convocasse o conselho mu- 
nicipal para a seguinte vereação, a fim de 
conjunctamento cam elle se discutir e ap- 
provar o mesmo orçamento nos termos do 
citado artigo 146 do codigo administrativo. 

Despacharam-se os requerimentos ás par- 
tes e levantou-se a sessão. 


epresentações 


AGUAS" DO MUNICIPIO DO PORTO. 
(Continuado do n.º 83.) 
Chafariz do mercado do Anjo — Este 


chafariz está construido no centro da praça 
do Anjo, e é especialmente destinado para 
es vendedeiras de hortaliças as refrescarem 


rado o artigo 142] 


daquella obra, a camara res o Iveu deflerir nocom a agua d'este chafariz, a qual é forne- 


cida pela sobredita arca. 

Fonte exterior do mercado do Anjo — 
Esta fonte está situada no centro e em fren- 
te das escadas que dão entrada para o mer- 
cado publico do Anjo, foi construida logo 
depois de ter sido formado o dito merca- 
do, a agua é fornecida pela mencionada ar- 
ca, e as vertentes do tanque vão para o 
aqueducto publico. E 
Fonte do Olival ou largo dos Martyres 
da Patria — Está collocada junto ao edifi- 
cio da Relação, sendo a agua fornecida dos 
mananciaes supra-mencionadas [de Paranhos 
S Salgueiros). Ha um registo que divide a 
agua para o interior do edificio das ca- 
deias da Relação e que devo marcar tres 
pennas, As vertentes do tanque são divididas 
eom igualdade para seis differentes partes: 
para a casa de D. Luiza de Lima Barreto, 
no largo dos Martyres da Patria — para à 
de Manoel Francisco Ramos, na rua da Fer- 
raria de Cima — para a de José de Mello 
Peixoto, n'esta mesma rua — para a de José 
de Carvalho Martins da Silya Ferrão, na rua 
de S. Bento — para a casa dos herdeiros de 
D. Joaquina da Silva Maia, na rua das Flo- 
res-- e para. a casa de Constantino Antonio 
do Valle Pereira Cabral, oa mesma rua. 
Neste largo do Olival se encontram duas 
tampas de-pedra, na calçada, que cobrem o 
registo da agua de alguns particulares, col- 
locado no aqueducto publico, sendo um d'es- 
tes o que fornece a agua para a casa de 
Constantino Antonio do Valle Pereira Cabral, 
na rua das Flores, e que deve conter duas 
pennas d'agua, por contracto celebrado com 
a camara. Outro registo que divide a agua 
para a casa do fallecido José Monteiro d'Al- 
meida, hoja de José Gaspar da Graça, na 
rua de 8. Bento, o qual deve fornecer tres 
pennas d'agua, duas por contractô com a 
camara e outra em rozão de a ter compra- 
da a João d'Azevedo de Souza Vieira Silva 
Albuquerque, da quinta das Virtudes. 

Outro registo que divide a “agua para a 
casa de - Agostinho d'Oliveira Maia, na rua 
das Flores, e que deve fornecer duas pennas 
d'agua, por contracto com a camara. 

No mesmo largo, em frente da porta da 
entrada para as cadeias da Relação, está 
collocado no aqueducto publico o registo 
que fornece a agua para o edificio dos ex- 
tinctos religiosos Benecdilinos, e que deve 
marcar quatro pennas d'agua. O extincto 
Hospicio de Santo Antonio de Valle de Pie- 
d j ojo a casa. 


“agua. 
Por um. registo e 
UE quas frente do 


to, recebe Manocl Joaquim Pereira da Silva 
uma penna d'agua para a sua casa sita na 
mesma rua, por contracto celebrado entre el- 
lo ou camara, 

Fonte das Taipas — E" fornecida pela 
agua dos supramencionados mananciaes, As 
vertentes do tanque são repartidas entro as 
casas de José Luiz de Negrellos, José d'A- 
raujo Braga, c Constantino Antonio do Valle 
Pereira Cabral. 

No topo d'esta fonte ha dous registos, 
um que divide uma penna d'agua para à 
casa dos herdeiros de José Alexandre Fer- 
reira Brandão e por este comprada á cama- 
ra, e outro quo divide duas pennas d'agua 
para a casa de Alvaro Leite Pereira de Mello 
e Alvim, por contrato com a camara. 

Da agua d'esta fonte é fornecida uma 
penna d'agua ao hospital da Ordem 8.º de 
S. Francisco, que se obrigou a encanal-a em 
tubos com a capacidade necessaria para con- 
ter a porção d'agua com que devia ser abas- 
tecida a nova fonte dos Banhos. 

Fonte dos Banhos — Está mal situada, o 
sendo de pessima qualidade a agua d'ella, por 
tera sua nascente em um armazem proximo, 
moveu a.camara a mandar construir uma no- 
va fonte por debaixo da rua do Reguinho, 
que foi. começada e ultimada no anno de 
1859, sendo a agua d'esta fonte de boa qua- 
lidade por dimanar dos supra réferidos manan- 
ciaes; as vertentes encaminham-se para o rio. 
Fonte de S. Domingos — Esta fonte está 
collocada por baixo d'umia casa cujo terreno 
pertencia ao municipio pela expropriação de 
umas casas n'este sitio ; substituiu esta 0 an- 
tigo chafariz que existia no largo de S. Domin- 
gos, sendo d'alli removido por estorvar o 
transito publico e acha-se hoje levantado no 
largo do Laranjal. Parte das vertentes do 
dito chafariz, que pertenciam a Francisco da 
Silva Leite Pereira, foram compradas pela ca- 
mara, e de outra parte d'ellas se aproveita 
a casa denominada a Feitoria Ingleza, na rua 
dos Inglezes. 

Fonte das Congostas — Situada á entra- 
da desta rua pelo lado da rua dos Ingle- 
zes; a sua agua é fornecida pelos mesmos 
mananciaes sobreditos, e as vertentes do 
tanque vão para o rio Douro. 

asa en 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 82 pg 11 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta regia conferindo a S. A. o snr. 
infante D. João a banda de gram-cruz da 
antiga muito nobre e real ordem da torre 
e espada do valor lealdade e merito. 

—. Portaria indeferindo um requerimen- 
to do professor d'instrucção primaria João 
Augusto Ferreira Bemfeito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Relação dos subditos portuguezes falle- 
cidos em Pernambuco no ultimo trimestre 
da 1859, Er, 


Taipas, em 
ir da 
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— Oficio do consul de Portugal n'a- 
quelle porto noticiando que Lendo d'alli su- 
hido com destino a Lisboa O briguo «Tino» 
fôra ao 2.º dia de viagem completamente 
desmastreado por um tufão, havendo em con- 
sequencia d'este” desastre tornado a entrar, 
e arrematado "o casco por conta ide quem de 
direito fosso. 


CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(Sessão em 14 de abril.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU 
MARTYRES. 

A" meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 63 snrs. deputados, abriu- 
se à sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve O devido des- 
tino. 

Mandou-se communicer ao snr. minis- 
tro da justiça a seguinte nota de interpel- 
lação do snr. Monteiro Castello Branco — 
sobre se faz tenção de promover o lugar 
de juiz de direito da comarca 'de Tuboa, € 
de despachar os substitutos do mesmo juiz 
para o anno corrente. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei : 

1.º Do snr. Penetra sobre o arrola- 
mento dos vinhos do Douro. 

A" commissão de vinhos. 

2.º Dos snrs. Palmeirim e Julio do 
Carvalhal, para que não sejam collectados os 
soldos dos officiaes militares para quaesquer 
despezas municipaes, e interpretando, n'este 
sentido os artigos 137, 138 e 144 do co- 
digo administrativo. 

A” commissão de fazenda, ouvida a de 
guerra, c mandado publicar no «Diario de 
Lisboa». 

O snr. presidente disse que, om con- 
formidado de um requerimento do snr. Mo- 
raes Carvalho, mandára colligir todas as 
resoluções regimentaes, que sé não acham 
impressas, às quaes vão ser remetlidas á 
commissão do regimento, para consultar so- 
bre as que devem ser consideradas em vi- 
gor, para então essas se mandarem impri- 
mir. 

Os snrs. Barros e Sá, D. Rodrigo de 
Menezes, Mello Soares e Moraes “Carvalho 
fizeram algumas considerações sobre a ne- 
cessidade de se formar um só regimento de 
todas as disposições que existem. 

O snr. Vaz da Fonseca mandou para 
a meza um requerimento cuja urgencia 
pedia. 

Não foi declarado urgente e por isso 
ficou para 2.º leitora. “ 

O snr. presidente deu conta do estado 
em que está a troca dos nossos documentos 
parlamentares com os das outras nações que 
teem syslema representativo; fazendo vêr 
que da nossa parto não tem havido demora 
na remessa, 

O snr. 


DOS 


Infante Pessanha mandou para 


nicipal do O à approvaçã 
contracto para a continuação do caminho de 


ferro das Vendas Novas à Beja. y 
E ea ia pola de dolor nolisção. nádis 
O snr. Pereira de Carvalho mandou para 
a meza uma ropresentação da camara muni- 
cipal de Cabeceiras de Basto, pedíndo que 
o seu julgado seja elevado á talhegoria de 

comarca. E 
Igualmente mandou para a meza dois 
projectos de lei de que se dará conta quan- 
do tiverem segunda leitura. 
O snr. Belchior Garcez mandou para à 
mezo uma nota de interpellação. 

O snr. Lacerda Antonio mandou para 
a meza uma representação d'algumas pen- 
sionistas, pedindo a eliminação de 25 por 

cento na reducção das suas pensões, 


ONDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 17 
sobre a diminuição dos direitos na 
f aguardente. = 

O snr. Mousinho fez algumas consido- 
rações para fazer sentir que com quanto se 
approvo o artigo 1.º, deve-se limitar o pra- 
so para a introducção do aguardente, para 
que esta disposição: não venha prejudicar a 
nossa agricultura. 

O snr. Costa Lobo (sobro a ordom) sus- 
tentou e mandou para a meza dous addita- 
mentos ás propostas que anteriormento tinha 
apresentado. 

O snr. Affonsoca- (sobre a" ordem) man- 
dou para a meza uma proposta cuja urgen- 
cia pediu, para que se permitta que. os des- 
pachantes de aguasardentes estrangeiras pos- 
sam iepositar desde o dia 13 do corrente 
a importancia dos direitos, sendo-lhes depois 
restituida a parte a mais que pagarem, se- 
gundo o que se vencer. 

Não foi admiltida á discussão. 

q Os snrs, Coelho de Carvalho, Bivar, 
e Affonso Botelho sobre a ordem sustenta- 
ram c mandaram para à meza subslituições o 
additamentos ao projecto. ' 

20 snr. Mousinho mandou para a meza 
dous pareceres da commissão do obras pu- 
blicas. 

A imprimir. 

A requerimento do snr. Barros e Sá, 
julgou-se a materia discutida. 

Resolveu-so que houvesse sobre o arli- 
go 1.º votação nominal. 

Moveu-se alguma disenssão sobre o mo- 
do de votar, e pondo-se a votos o artigo 1.º 
da: emenda do snr. Braancamp, acceita pela 
commissão, eliminando-se as palavras —al- 
cool puro, conformo propôz o snr. Dias de 
Azevedo. 

Disseram approvo os snrs. Moraes Car- 
valho — Balduino, Braamcamp, Alves Mar- 
tins, Lacerda (Antonio), Coutinho q Vascon- 
cellos, Gouvêa Ozorio, A. J. d'Avila, Barros 
e Sá, Couto Monteiro, Fontes, Pinheiro Ozo- 
rio, Roballo, Sampaio — Antonio de Serpa, 
Telles de Vasconcellos, Vaz da Fonseca, ba- 
rão das Lages, Bartholomeu dos Martyres, 
Garcez, Abranches, Earlos Bento, Castro Fer- 
reri, Cyrillo Machado, Ramiro Coutinho, Clau- 


is Ei <a 
de Gorvolho, Cyprianno Costa, Faustino “Us 
Gama, Folque, Pereira Brondão, Frederico 
do Mello, Bivar, Barroso, F. Cóelhodo Ama- 
ral, Diogo de Sá, Francisco Costa, Costa Lo-| 
bo, Pulido, Pinto Tavares, Gaspar Pereira, 
Magalhães Lacerda, Blanc [Hermenegildo], 
Palma, Silya Andrade, Gomes de Castro, 
Martens Ferrão, Jodo José d'Azevedo, Cas- 
tro Portugal, Souza Machado, Mamede, Neu- 
tel, Pinto do Magalhães, Faria Guimarãos, 
Lobo d'Avilo, José Dias Forreira, Encarnação 
Coelho, Alves Chaves, Feijó, Cyprianno da 
Fonseca, Sá Vargas, Cazal Ribeiro, Costa e 
Silva, Frazão, José Ilorts, Mello Gouvêa, 
Nogueira, Justino de Freitas, Luiz Albano, 
Freitas Branco, Luiz Pinto Tavares, Teixeira 
de Sampaio, Aflonseca, Souza Feijó, Pinto 
Martins, Monteiro Castello Branco, Jácome, 
Placido, Menezes Pitta, D. Rodrigo, - Moraes 
Soares, Nogteira Soares, Pinto da França, 
Simão Maria d'Almeida, Horta, e Thomaz do 
Carvalho. 

Disseram regeito os snrs. Affanso Bo- 
telho, Cancellá, Dias d'Azevedo, Antonio Fei- 
jó, Gonçalves de Freitas, Santos Lessa, Aris- 
lides, Zeferino Rodrigues, Freitas Soares, 
conde da Torre, Teixeira da Motta, Mon- 
teiro, Carvalho e Abreu, Rebello Cabral, 
Aragão, Noronha Menezes, José Coelho de 
Carvalho, Maia, Infante Pessanha, D. José 
Alarcão, Aboim, Camara Leme, Mendes de 
Vasconcellns, Penetra, Rocha Peixoto, Aze- 
vedo Pinto, Virinto Sertorio o visconde de 
Pindella. 

Ficou por consequencia AO o 
artigo 1.º por 87 votos contra 29, Dem cos 
mo foram approvadas os 88 1.º e 2.º do 
projecto. 

Tudo mais se julgou prejudicado. 

O snr. Nogueira Soares mandou para 
ameza um parecer da commissão do fazenda 
acerca da proposta n.º 4 apresentada pelo 
snr. ministro da fazenda. 

4 imprimir, 

Passou-se 4 2.4 parte da ordem do 
dia, — Interpeltações. 

O snr; D. Rodrigo de Menezes tove 
a palavra para interpellar o snr. ministro do 
reino acerca do legado do comendador 
Manoel Pinto da Fonseca para sustento dos 
orphãos das vietimas da febre amarella. 
Expondo o máu estado em que so acha 
acaza pia o sobre que pedia providencias 
energicos ão snr. ministro do reino ; e estan= 
do elfa em tão mán estado como se perton- 
dia, que o legado alludido fosse para axcaza 
pia, quando elle exprossamento era designa- 
do paraa formação d'um estabelecimento se- 
parado para esses infelizes orphãos, e não sa-| 
bia como 'ha tanto tempo se não tinha dado 
applicação a esse legado. 

Fez ainda mais outras considerações, 
pedindo que o governo encarasse este assum- 
plo, a fim de que se não encontrem pelas 


futuro possam ser uteis à sociedade. 
Prorogou-so q sessão e decidiu-se que 
se concedesse a palavra a todos aquelles que 
a pedissem sobre esta interpellação. 
O snr. Moraes Carvalho como um dos 
testamanteiros do commendador Manoel Pi 


até hoje se não L nin a 

tostador , historiando os tramites pelos q e 

o negocio tem passado. ç E 
E-cao quast O horas continuava ainda 

a sessão, estando ainda com a palavra o 


mesmo snr. deputado. 
O EEE] 
— INTERIOR. 


LISBOA, 11. DE ABRIL. 
(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


A discussão do projecto para reducção 
do direito, por entrada, da aguardente es- 
trangeira, ainda que tenha sido longa, não 
tem deixado de merecer interesse. Tanto os 
que sustentam os principios da liberdadu do 
commercio como os qua seguem as doutri- 
nas da protecção teem tractado com profi- 
ciencia do sssumpto, e — verdado seja dita 
—a todos tensos ouvido razões dignas de 
consideração , para se não adoptarem abso 
lutamento as indicações d'uns, nem d'ou- 
tros. 

Havendo , porém, algum recoio da que 
o direito de 2:000 reis por alude de al- 
cool puro faça concorrer nos nossos merca- 
dos as aguardentes ordinarias ostrangeiras-— 
que por pouco alcoolicas viriam a pagar um 
direito pequeno por pipa, do que resultaria 
prejuiso ao fabrico das nossas oguardentos, 
sem haver nécossidado d'este sacrificio, nen 
conveniência alguma para os vinhos de ex- 
portação, pois que para estes só tem appli- 
cação a aguardente não inferior a 30º Car- 
tier (que corresponde proximamente a 10º 
de Tessa) — os snrs. Anselmo Braamcamp , 
Diogo de Sá, Alves Martins e Lobo d'Avila 
propozeram que a aguardente estrangeira 
que não tenha mais de 33 graus de alcool 
puro, segundo o areometro de Carlior, pa- 
gue o direito de 1:500' reis por almude, é 
que a de superior graduação, e foda a que 
fór despachada em garrafas, pague 2:000 
reis por olmude, 

A commissão acceilou desde logo esln 
emenda, sendo de esperar quo ella seja appro- 
vada pela maioria da camara. 

Sempre que as questões não tomam ca- 
racter político, são tractadas com profiencia 
no campo dos bons principios, sendo estes 
os que sempre lriunipham. A discussão de 
que se tracta é uma prova d'isto. Cada um 
emilte a sua opinião, como conscienciosamen- 
te a entende, — ha deputados da opposição 
que votam pelo projecto, ha outros govor- 
namentaes que são de parecer contrario, e 
do resto a resolução hade ger sem duvida a 
mais conveniente ao paiz, porque não póde 
deixar do ser esto o resultado d'uma dis- 
cussão ampla e esclarecida. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes fallou no 
sentido da approvação da emenda e mostrou 
a necessidade que ha do se pôr termo ao con- 
trabando da aguardente, termq este para 
que muito concorrerá o projecto em discus- 
são. Tambem fez vêr quo não contendo cada 
almude de aguardente ordinaria estrangeira, 
destinada para o consumo das tabernas, mais 
de uma quarta parte de alcool puro, resul- 


fio José Nunes, Custodio de Faria, Rebello 


tava do projecto, fal-como se achava, a in- 


“+ O COMMERCIO DO PORTO. . 
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conveniencia d'essa aguardente vir só a pa- 
gar, quando muito, SO réis por almude, ae 
que se obviaria com dapprovação da emenda. 

O snr, Claudio dosé Nunes fallando pela 
primeira vez no cativa, defendeu o parecer 
da commissão, adopindo, porém, a emenda 
do snr. Braamcamp, & mostrando que a mes- 
ma emenda devo fizer cessar o receio de 
quo estavam possuidos os propugnadores da 
nossa- agricultura vinicola, pois que ficando 
assim elevado a um preço mais alto o direi- 
to da aguardente orlinoria não podia ella 
vir competir com a mossa. 

O snr. Claudio Jesé Nunes, na sna estreia 
parlamentar, não deslisse da reputação que 
tem como um dos redactores do bem escri- 
pto jornal a «Discusso». 

Foi tambem offeresida outra tmenda pelos 
snrs. Dias d'Azevedo, Mousinho, Rebello Ca- 
bral e abbado de Lessude Balio para que o di- 
reito de 28000 réis proposto pela commis- 
são , em vez de ser por almude: de alcool 
puro, fosse por almude de aguardente, qual- 
quer que fosse a sua graduação, — mas não 
auguramos bem d'estu emenda. 

E' muito de respeitar a intenção dos 
referidos sors. depulidos, que são na ca- 
mara uns dos mais estrenuos advogados dos 
interesses agricolas, mas os bons principios 
oppoem-se ás suas exaggeradas pretenções. 
Nada de extremos — quando se podem con- 
ciliar os interesses ds todas as classes, Pará 
que os partidarios du liberdade de commer- 
cio, a cujo pane o sacrifiquem 
ás conveniencias tertas circumslancias as 
suas ideias, é precis»que os partidarios das 
doutrinas oppostas cedam (ambem d'alguma 
cousa; 

O snr. marquez de Vallada interpellou 
hontem na camara, de que é membro, o sor, 
ministro do reino sobre a soltura dos snrs. 
Pereira da Cruz, Casimir Pierre e André Mi- 
chon, todos d'essa cidade. 

Mas porque o sur. ministro "do reino só 
respondeu aquillo que n'uma sessão publica 
podia dizer, o snr. marquez de Vallada pro- 
rompéu em censuras que n'aquelle logar, 
e num assumpto tão melindroso, a todos 
pareceram mal cabidas. 

O snr, ministro do reino manteve as 
conveniencias. A provocação que talvez ti- 
vesso por fim obrigar s. exe.“ à fazer al- 
gumas revellaçõos, mão foi bem .succedida. 

Todos admirame respeitam no snr. mar- 
quez de Vallada um dos membros mais di-. 
gnos da camara dos pares, mas ninguem 
deixa de sentir as demasias a que ás vezes 
s. exc.º é levado pelo ardimento do seu ge- 
nio. 'B' de lastimar que algumas pessoas não 
façam por ter, a par dos muitos estudos a 
que incessantemonte se dedicam, a circums- 
pecção indispensavel no homem publico. 

O snr. ministro do reino não podia 
numa interpellação pablica satisfazer ás exi- 


ruas da cidade essos infelizes para que deTgencias do digno inferpellante. E” um erro 


pensar que o governo é obrigado a dar conta 
de tudo quanto faz. Quando as convenien- 
cias publicas oxigem reserva em certos actos 
já se vê que cumpre não os publicar. 

Por proposta do snr. visconde de Sá da 
Bandeira, resolveu bontem a camara dos pa- 


res qué o contrato: dio ca fo: 
ontade do comi da guerra, Po con: 


irectriz do caminho de ferro para à fron- 
tóira om relação é defeza do paiz. 

Parece que o nobre visconde ainda não 
está salisfeito com ir o caminho port perto 
de Elvas. S. exc.º não contento com a des- 
peza de perto de duzentos coritos de reis a 
que nos obriga essa sta primeira indicação 
que u governo e a maioria da camara ado- 
plou conciliando-a com as conveniências eco- 
nomicas, pareco que pertende agora subor- 
dinar toda a directriz ás suas ideias é capri- 
chos militares. s 

S. exc." está possuído de gravissimas 
sprebensões, — são grandes os temores que 
tem d'uma invasão hespanhola, mas parece- 
nós que s. exc.” não será acompanhado por 
inuita gente nas suas exaggerações. Quem 
conhece o paiz, — quem observou a rapidez 
com que as tropas hespanholas invadiram 
Portugal em 1847, sem caminho de ferro 
nem mesmo estradas, pouco medo póde ter 
das invasões polos caminhos de ferro. Um 
paiz pobra e pequeno: que confina em tão 
grande extonsão com outro poderoso é gran- 
de tem a sun independencia mais segura na 
fé dos tratados, nas alianças das outras na- 
çõeso fiat considerações 6 inconveniencias da 
alta politica do que na força do seu exercito. 

| No entretanto faça-se ató quanto for 
rasoavel a vontado ao valente general, mas 
não se sacrifique a teimas setis o dinheiro 
do povo. A direclriz que o snr. visconde 
de Sá indica poderá ser muito vantajosa mi- 
litarmonte considerada, mas é muito incon- 
veniente (anto em relação ao seu custo, 
pois que este crescerá alguns centos de con- 
los de reis, como a todos os interesses eco- 
nômicos. E” esta a opinião de todas as pes- 
sons competentes. 

Dada a querela como foi, e já hontem 
annunciamos , contra o snr. Francisco An- 
tonio Fernandes da Silva Ferrão , ministro 
de estado honorario, juiz do supremo Lri- 
bunal de justiça e par do reino, a camara 
dos pares, como competente pelo $ 1.º do 
artigo 41 da carta conslilucional para co- 
nhecer dos delictos individutes commettidos 
pelos seus membros, enviou o negocio, como 
lhe cumpria, segundo o regulamento da 
mesma camara, á sua commissão de legis- 
lação, para que, depois do sou parecer, 
possa a camara resolver se o processo de- 
verá ou não seguir os termos ulteriores, e 
so à camara dero constituir-se em tribunal 
de justiça. 

No caso affirmativo, o presidente da ca- 
mara tem de designar o dia em que 0 tri- 
banal se ha-de reanir para tal fim. 

Fixada a listados pares que tem de ser- 
vir de juizes, Os quaes deverão ser unica- 
mente Os quo se apresentarem na primeira 
reunião em que a camara se constilyir cm 
tribunal, devendo comparecer todos os pa- 
res n'esse dia em grande uniforme, assim 
como nos mais dias em que a camara func- 
cionar como tribunal, e sendo tambom pre- 
sente o procurador geral da” corda, será o 
processo entrague ao relator, que deve ser 
nomeado por eserutinio secreto. + 

Declarado pela respecliva commissão se 


o processo devo ou não continuar, se o par 


accusado deve ou não ser suspensó-do exer- 
cicio das suas funcções, e, finalmente, no 
caso da accusação  proseguir, se o par tem 
de se livrar preso ou sob fiança, segue-se 
a discussão preliminar sobre o assumplo , 
cuja decisão diva berdigor maioria abso- 
uta. E » 

Sc a decisão fôr favoravel ao accusado, 
não -so fará mais obra pelo processo. 

Todo o processo preparatório da pro- 
nôncia olé á captura do par accusado, ou 
alé que seja alfianiçado, nos casos em que 
a fiança tem logar, é feito em segredo. 

Seguem-se depois os termos da aceusa- 
ção por libello do ministerio publico, defeza 
do réo, inquirição de lêstemunhas; cem 
fim todos os termos ordinarios dos processos 
crimes ató “a audiencia solemne em que tem 
de sor proferida a sentença. 

Nesta audiencia tem de apparecer o par 
accusado, acompanhado do seu advogado, 
observando-se os mesmos termos de accu- 
sação e defeza que à lei estabeleco para os 
julgamentos por jurados. 

Tanto 6 procurador geral da corda co- 
mo o réo podem dar de suspeitos no dia 
do julgamento os pares que não queiram por 
juizos no processo. o 

Os escrivães dos processos d'aqcusação 
na camara dos pares, são os empregados 
subalternos da mesma camara. 

O presidente da mesma camara serve de 
Juiz instructor: do prócesso, competindo-lhe 
por isso dar todos os despachos necessarios 
para o andamento do mesmo processo. 

Para o coadjuvarem neste objecto o 
presidento tem a nomear entre os pares dous 
adjuntos. R 

A audiencia do julgamento é publica. 

Das sofitenças da camara dos pares, co- 
mo tribunal de justiça, não ha appellação. 
Só o poder moderador pode perdoar ou mo- 
derar as penas impostas, aus réos alli con- 
demnados. e 

O serem raros os procossos de accusa- 
ção na camara dos pares, e o interesse que 
o publico tem no que agora so offerece, 
moveram-nos a referir a forma e andamento 
dos mesmos progessos, o que nos pareceu 
não doixará de ser apreciado pelos nossos 
leitores. m pa 

Que nos lembre só duas vezes se Lem 
à camara dos' pares constituído em tribunal 
de justiça. À primeira vez parece-nos que 
foi em 1828, para conhecer d'uma accusa- 
ção feita ao snr. conde da Taipa, s a se- 
gunda em 1844 a 1845 sendo então o ac- 
cusado o snr. marquez de Niza. 

A"cerca da accusação de que agora se tra- 
ota“ diz hoje um jornal o seguinto: 

« Quaesquer que sejam as decisões da 
camara o processo é já inevitavel, é é im- 
possivel dissimular a gravidade d'esta pen- 
dencia judiciaria, em que o paiz vai tomar 
o maior interesse, e que ficará sempre lem- 
brada como o acto tais vigoroso da justi- 
ca publica desde 1834. » 


POST-SCRIPTUM. 
Foi votado o artigo 1.º do projecto em 


n o leito! 
da sessão, que enviamos. 


NOTICIARIO. 


Companhia Garantia. — Reuniu-se 
na quarta feira a assemblea geral da com- 
panhia Garantia para se approvarem alguns 
lrespasses de acções e disculir-se uma pro- 
posta que fóra apresentada em agosto do an- 
no passado, a fim de' que a direcção fosse 
aulhorisoda a approvar conjunctamente com 
os quatro membros da meza quaesquer trans- 
ferencias de acções, dispensando-se para isso 
a convocação da assemblea geral, visto a 
difliculdade que havia-sempre em que para 
este objacto se reunisse o numero sulficiente 
de accionistas. . 

A assemblea geral reconhecendo a con- 
veniencia d'está proposta, approvou-a, porém 
como ella importava uma alteração do esla- 
tuto, resolveu-se que não fosse posta em vi- 
gor, sem que o mesmo estatuto fosse refor- 
imado para depois se sollicitar a approvação 
do govorno. : 

Para a reforma n'esto ponto e em ou- 
tros necessarios, notneou-se uma commissão 
composta dos snrs. José Carlos Lopes, José 
Joaquim Leite Guimarães e Francisco de Paula 
Sttva Pereira. í 

Foram tambem approvados os trespasses 
d'acções propostos. 

Vapor Iberia. — Este barco que ti- 
nha interrompido as suas viagens entre Lon- 
dres e esta cidade peto lamentavel naufra- 
gio do vapor «Ondine», que pertencia á 
mesma companhia d'aquelle, voltf outra vez 
para a sua anliga carreira, sendo brevemen- 
te esperado neste porto, E" para ostimar 
esta nolicia, não só porque o «Iberia» «é 
um bom barco que tem excellentes commo- 
didades para passageiros, más principalmen- 
te porque o seu comandante, o snr. Ka- 
vanaugh, pelos seus dotés e bellas qualida- 
des é muito estimado nesta praça onde tem 
sabido grangear numerosas sympathias. 

Conscllio de districto. — Tomou 
hontem posse o novo conselho de distrito, 
que tem de funccionar no biennio de 1860 
a 1862. 

Theatro. — Hontem representou-se 
ho theatro de S. João, em beneficio do actor 
Abel, o drama do snr, José da Silva Mon- 
des Leal, «Os homens de Marmore.» 

Foi regularmente representado, tomando 
parte na representação os actores Pires [D. 
Luiz da Cunha], Franco [Estevão de Moura], 
Alves [0 artista pintor], Pereira José [Tea- 
vassos), Cunha [o velho creado da casa D. 
Luiz], Abol [o usurario Simplicio], Paulo 
Martins (o Doutor), e actrizes: Carlota Vel- 
lozo, Maria Vellozo, e Levy. 

Wouve applausos e uma chamada no 
fim aos artistas. + 

Este drama agrada sempre, pelo seu in- 
contestavel merecimento lilterario. 

Para fzer uramas assim, não basta ser 
um “talentoso engenhador de entrechos e ef- 
feitos scenicos, é misterser letrado, e gran- 
de escriptor. : 


verão do extracto 


4 poesia «Um ladrão de mais», que 


recitou o benoliciado , teve applausos. Con- 
correncia regular. q á 

Este mesmo drama deve ser hoje re- 
presentado no thediro Baquet no espectacu- 
lo quealli se dá em benbficio do joven re- 
beguista Araujo. 

Promoção militar. — O snr. in- 
fante D. João, duque do Beja, tenente co- 
ronel do regimento de cavalleria n.º 4, foi 
promovido ao posto «do coronel” addido ao 
regimento de lanceiros n.º 2. 

Nomicação. — Foi nomeado comman- 
dante geral de artilheria o marechal de 
campo José Muria Baldy, lente da faculdade 
de matlhematica na Universidade de Coimbra 
e ex-governador civil e militar da Madeira. 

Este commando eslava vago pelo falle- 
cimento do ultimo ministro da marinha Adria- 
vo Mauricio Guilherme Ferreri, general da 
arma de artilheria, 

Ebarra da Figueira, — O .movimen- 
to da barra da Figueira prova as: boas con- 
dições em que se acha. No mez do fevereiro 
d'este anno demandaram aquella barra, e 
entraram nº'aquelle porto onde descorregaram 
e receberam novos carregamentos, 52 na- 
vios de diversas lotações, e no mez ds mar- 
ço ultimo 39. p$ 

Feira d'Aveiro. — A importancia 
aproximada dos valores que concorreram á 
feira annual que em março se faz em Avei- 
ro, em ouro, prata e varios outros: metaes, 
bem como de madeira e todos os mais objeo- 
tos que foram expostos é venda, foi, segun= 
do diz o «Campeão das Provincias» do réis 
219:0108580, A importancia dos valores ven- 
didos com referencia a-todos os objectos ci- 
tados foi de .69:1118370 réis. , 

Rendimento telegraphico. = A 
estação do. telegrapho electrico de Vizeu ren- 
deu no mez de março ultimo a somma de 
678122,50 réis, sendo de despachos parti- 
culares 324792,50 o de despachos ofliciaes 
348390 réis. 

Suicidio. — Segundo consta ao «Na- 
cionaly, suicidou-se em Ancora, no conce- 
lho de Caminha; o guardo do contrato do 
tabaco Antonio Pinto Camello, disparando em 
si a sua propria clavina. Deixou cartas diri- 
gidas a-suas irmãs. 

Parece que às perdas no jogo é que le- 
varam este infeliz a tão desesperada reso- 
lução ! ” 

A praça d'Almeida. — Pelo soguin-. 
te extracto de uma ' correspondencia que de 
Almeida dirigem ao nosso collega do «Viria- 
to», vê-se que é lastimoso o estado o que se 
vão reduzindo as fortificações d'esta praça, e 
que o governo deve volver para ahi a sua 
altenção para preservar este monumento de 
glorias militares dos actos de vandalsimo que 
todos os dias alli se estão praticando : 

«As forlificações d'esta praça vão cabin= 
do aos golpes do camartello vandalico da plo= 
be d'aqui; não ha dia algum emque so não 
encontre uma ou outra pedra deslocada; a mu- 
ralha escallada por mais d'um ponto, offerece 


“| facil accesso ao povo que por alli transita; ulli= 


mamente, por mero divertimento, desmora- 
naram o lanço do parapeito da cortina em 
que está aberta a porta de Santo Aritonio, 
4 itreita- d'esta, na extensão de 23 metros 
foi mandada tapar a abertura proticavel fei- 
to no vertice do angulo que a referida corti- 
na foz-com o baluarte do Trem, e pará con- 
servar cste reparo foi necessarip: collocar alli 
uma sentinella: ameaçam queimar o porta 
falsa logo que o governador tente mandar fe- 
clhal=u durante a-noite, attentado quo já n'ou- 
tra época levaram a efivito | 


guem diz quê. em uma praça abandonada não 
se deve obstar ás commodidades do povo ain= 
da- mesmo em deterioração da praça! Admi- 
ra que o sceplicismo chegue a ponto de ve- 
rem demolir com a maior indifierença essas 
murálhas- venerandas, padrões de gloriá da 
sua terra natal, e que tão avyultadas quantias 
custarâm á nação, ao passo quearguem des- 
apiedadamente o digno governador por ter 
mandado cortar alguns ramos seccos da sua 
arborisação. Hof 

Que -anomalin | | 

A força militar aqui estacionada não é 
suficiente para obstar a estas prepolenícias 
populares. / 

Pedimos aquem competir empregie, a 
bem do Estado, os meios necessrrios para a 
conservação d'esta reliquia militar, » 

Cousas do tempo. — O coire dv 
pagadoria militar de Ponta Delgada (ilha do 
S. Miguel) fui roubado, calculando=so a im- 
portancia do roubo em 1:2008000 réis. - 

O jornal d'oquella cidade, que dá a 
noticia, diz que o cofre. apparecêra aberto 
e nas fechaduras as chaves que os clavicu- 
larios deviam: tor em sua casa, 

Foi preso um soldado: como: cumpliceo 
do roubo, “ 

Modo de conservar o vinhó nas 
cubas. (Do Viannense:) Este processo 'con- 
siste em deixar 6 vinho na cuba e depois 
de fermentado deitar-lhe por cima uma-ca- 
mada d'azeite, Cobre-se a cuba com taboas 
ou pannos, para queo azeite fique abrigado 
da pocira. 

Bastam doze ou troze litros d'azeito para 
uma cuba ordinaria de dous metros de dia- 
metro. 


te-de nabo silvestro, - c com azeite de linha- 
ça. Todas as experiencias deram optimo re- 
sultado, e nove mezes depois, quando tirou 
o vinho, estava clarificado, sem cheiro estra- 
nho, e preferivel mesmo a outros vinhos da 
mesma novidade envasilhados em toneis. 

Tira-se o vinho do seguinte modo : lira- 
sé por baixo pela torneira dá cuba, até que o 
azeite chegue quasi ao nivel da torneira, e 
para depois se haver o azeite sem mistura, 
recebe-se o liquido restante na cubs n'uma 
vasilha estreita com um registo na' base, 

Segundo as experiencias feitas, não se 
perde mais de dous litros de azeitona quan- 
tidade que sorvir para abrigar o vinho do 
ar. O azeito deve ser bem purificado. 

O azeite póde depois servir a todos Os 
usos ordinarias. Este meio dispensa toneis,ou 
dá occasião a esperar que sejam baratos. 

Modo de melho os vinhos 
alterados. — (Do mesmo jornal:) Tome-se 
uma porção de mel da melhor qualidade, 


boa qualidade ; ferve-se tudo “isto em foga 


E" inscoreditavel o cynismo com que al- - 


Mr. Gordon fez a experiencia com azei- 


duas de água de chuva, e uma de vinho de . 


brando, até que se gaste uma, terça parte, € 


escuma-se com cuidado. 

Ponha-se esta mistura n'um vaso largo, e 
destapado até que esfrie. 

Esta composição não só serve para me- 
lhorar e corrigir os vinhos derrancados, mas 
tambem para clarificar toda a qualidade de vi- 
nhos, tanto novos como velhos, assim como 
para purificar os vinhos verdes, deitando-se 
quatro (caniadas dá composição, em coda 252 
canadas de vinho, havendo sempre o cuida- 
do do o mexer na pipa ou vasilha onde es- 
tiver. a 

Depois deixa-se descansar o vinho ao 
menos por seis dias; e se ficar muito doce, 
ajunta-se-lhe uma pequena porção de semen- 
te de mostarda branca. g 

“Um grande peixe. —- Diz o -«Bar- 
cellense» que em Fio, defronte de Espo- 
zende, na esquerda: do Cávado, saiu um 
grande peixede 40 palmos de comprimento, 
e perto de 20 de circumferencia. Não o sou 
beram denominar, mas julgavam ser um 
cacholote. 

Theatro de Braga. — Diz o «n- 
dependente» que a abertura do novo lhea- 
tro de S, Geraldo, em Brogo, deverá ter 
lugar em meado de maio proximo, e que 
nas primeiras tres récitas representará a actriz 
Emilia das Neves, se 0 commissario der a 
licença que lhe foi solicitada. Diz o mes- 
mo jornal que o candelabro, quo deve sus- 
pender-se na sala d'espectaculo, para luzes 
de gaz, custára 80 libras. 

O poder temporal do Papa. — 
Alguns aulhoros, e entre elles o cardeal 
de Luca, vtem a principal é mais provavel 
origem do dominio. temporal do “papado no 
partido que certos povos tomavam de se dar 
voluntariamente ao Papa (voluntaria dedi- 
tione), paro se colocarem uo abrigo das in- 
vasões e dos ataques, contra os quaes não 
eram suficientemente protegidos pelo im- 

erador, que residia no Oriente, é da so- 
Era do qual dependiam, 

Porém, seja qual fôr a origem, é fóra 
de duvida que, desde o seculo IX, possuem 
um, dominio temporal, cuja importancia e 
extenail variaram segundo as, epochas e a 
sorte das lútas travadas contra os impera- 
dores e mais tarde contra o feudalismo ito- 
Jiano. - , 

Foi só em 1512, depois de longas lu- 
tas e fortunas diversas que o Papa Julio II 
tomou pelas armas ás poderosas familias 
que as dominavam as cidades da Romania, 
e especialmente Bolonha, que, comtudo, con- 
servou um senádo e privilegios particula- 


res. q 

Foi em 1597, depois da morte de Af- 
fonso d'Este, que o Papa Clemente VIIL reu- 
niu o: ducado de Ferrara aos Estados: pon- 
tificios. 

As tres Legações de Bolonha, Ferrara e 
Romania foram cedidas é republica ftanceza 
pelo tractado de Tolentino, entre Pio VI co 
general Bonaparte. O tractado de-Leoben 
deu-as á Austria. Incorporadas na republi- 
ca cisalpina pelo tractado de Campo-Formio, 
entraram mais tárde no reino da Italia e 
gram restituidas á Santa Sé pelo Congresso 

e Vienna. a DOE 1 

Do mesmo modo que as Legações, os 
Estados de Parma e Placencia pertenceram 
á Santa Sé, em 1512, nó pontificado do 
Papa Julio IL, que os conquistou ao duque 
de Milão. 

* Ledo X cedou-os a Francisco T, pelo 
tractado de 13 de outubro de 1515, para 
setem reunidos no Milanesado. 4 

Restiluídos 4 soberania do Papa por 
occasião da paz concluida em 1530, entre 
Carlos Y e Clemente VII, foram novamente 
separados d'ella, em 1545, pelo Papa Paulo 
FITA e assim ficaram. 

O condado de Venaissin e a cidade de 
Avignon foram cedidos, em 1274 e 1348, 
aos Papas Gregorio X e Clemente VI, por 
Carlos de Anjou e por Joanna, rainha de 
Napoles e condessa de Provença; e lirados 
-4 Santa Sé, no tempo de Luiz XIV, por 
uma decisão do parlamento do Provença de 
26 de julho do. 1663, e -reslituidos no an- 
no soguinte, depois do tractado de Pisa. 

diz XV retomou-os pos cartas paten- 
tes do 1.º de junho de 1768 e os resti- 
tuiu por outras cartas de 10 de abril de 


Um decreto da assemblea constituinte 
do 14 de setembro de 1791 os reuniu de- 
finitivamente á França. - 

O tractado de Tolentino confirmou a re- 
nuncia do Papa Pio VI a todos os seus di- 
reitos sobre Avignon e condado de Venaissin, 
cuja posse fui de novo garantida á França 
pelo tractado de 1814. 

Ehysionomia de Jesus Christo. 
- Julgamos interessante o soguinte docu- 
mento historico, escripto por um dos pro- 
consules romanos, contemporâneo do Ho- 
mem Deus: 

Publio Lentulo ao senado romano, saude. 

« Nestes tempos appareceu, e vive agora 
entre nós, um homem de singular virtude, 
a quem os seus discipulos chamam filo de 
Deus. Cura os enfermos e resuscita osmor- 
tos. E! homem bem feito, digno de ser vis- 
to, e com”tal rosto, que pot elle os que o 
encaram o podem amar e temer. 

O cabello, de côr d'avelá bem madura, 
é ligo até ás orelhas e das orelhas até aos 
hombros um pouco annellado e espalhado 
em madeixas. Usa-o dividido no meio da ca- 
beça, cada metade para seu lado, segundo 
o costuihe nazareno. A testa plana e serena; 
a cara lisa, sem ruga, nem macula, aformo- 
-seada por uma côr medianamente morena. 
O nariz bem feito, a barba cheia, da côr 
do cabello, não comprida, e aberta pelo meio. 
O seu olhar é sincero e grave, e os olhos 
garços com varias pintas e claros. 

E terrivel quando reprehende, amavel 
quando fala, alegre quando admoesta, con- 
servando sempre o seu ar grayo. 

Ninguem o. viu ainda rir, mos sim cho- 
rar muitas vezes. E” bem apessoado, direito 
de corpo, e com tães braços e mãos, que 
deleitam a vista. E 

Falla pouco, é modesto, e, finalmente, tão 
formoso quanto o póde ser um homem, Cha- 
ma-se Jesus, filho de Maria». 


e : am 


hi 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OCCORRENCIAS DE 12 PARA 13 DE ABRIL. 


Foram postos em custodia no quartel 

do Carmo, á disposição do administrador do 
1.º bairro, Sebastião Rodrigues; e á do 2.º 
dito, Manoel Senra (hespanhol). 
Uma patrulha da companhia de caval- 
leria da guarda municipal prendeu e con- 
duziu ao quartel do Carmo, ás 10 e meia 
horas da noite, os gallegos José Vasque, 
Cyprinno, Rey e João Lavadeira, por esta- 
rem-em «desordem: parlicipou-so ao admi- 
nistrador do 2.º bairro. - 


" EXTERIOR. 


Folhas do Madrid de 8; de Pariz de 6, 
do Havre de 4 e de Brusellas de 5. 

A noticiada prisão dos generaes Ortega 
e Elio já não é duvidosa. O 2.º tinha já 
entrado em Tortoza, para onde era tambem 
conduzido o primeiro escoltado por uma for- 
ca commandada pelo coronel Freixa. 

A esposa de Ortega e seus filhos che- 
gou no dia 7 a Barcelona, o dirigia-se a 
Madrid, naturalmente para pedir á rainha 
a vida do seu esposo. 

Não se confirma a noticia de ter “sido 
capturado nenhum principe da familia de D. 
Carlos, supposto que se deve crer que che- 
garam a pisar terra de Hespanha. 

Um. despacho official do embaixador 
hespanhol em Pariz, datado de 3, diz que 
Cabrera, com um dos irmãos de Montamo- 
lin, embarcara em Liverpool, e devia» estar 
com Ortega; e que Montemolin com outro 
irmã e Elio passaram por Pariz para embar- 
car em Cetta e desermbarcar em Valencia. 
Diz que Montemolin recusava metler-so 
na empreza, porém que Ortega instára, di- 
zendo que erá chegada a oceasião. Se; Elio 
acompanhava Montemolin, é evidente que es- 
fe chegou a entrur em territorio bespanhol. 
O tempo esclarecerá estes factos. 

No mesmo dia [7]em que se recebera em 
Madrid a noticia da prisão d'Ortega, recebeu- 
se de Teluan um despacho telegraphico, do ge- 
neral em chefe, com a noticia official de que 
o imperador de Marrocos tinha dado sua 
completa approvação aos preliminares de paz. 
Muley-Abbas despediu logo as kabilas, fi- 
cando só com uma escolta de 1000 homens. 
Segundo às nolícias Lelegraphicas a Sa- 
boya e Niza vai dentro em poucos dias vo- 
tar, pelo suffragio universal, a sua annexa- 
ção à França. ' 

E evidente que a França não arrisca- 
ria este posso se não estivera segura do re- 
sultado: e confiada nos meios já postos em 
acção para o tornar infallivel. 

Em Pariz ainda sé contava chegar a um 
acordo: directo com a Suissa; e de todo o 
modo se dava por cousa assentada, que .a 
questão será tractada pela via diplomatica 
ordenaria, e não por uma conferencia curopea. 

Segundo a «Independencia Delgo» o go- 
verno francez parece decidido a retirar. as 
suás tropas de Roma, tendo obtido do go- 
verno romano e do Piemonte a promessa de 
que respeilarão o statu quo. 

O general Lamoricicre chegou a Roma, 
com o fim de organisar um exercito ponti 
cio sulficiente para a segurânça do Pap 
missão que se julga, senão impossivel, mui- 
to: dificil. a 

As relações entre Roma e Pariz são ca- 
da vez menos: amigaveis. M. Luiz Veuillot 
chegou a França procedente de Roma. Ape- 
nas entrou no territorio francez, aprehende- 
ram-lhe os papeis, entre os quaes se acha- 
vam despachos para o nuncio em Pariz, que 
este reclamou e lhe foram entregues, porém 
os outros papeis ficaram em poder da aulho- 
ridade,-e dizem respeito, segundo se presu- 
me, a manifestações religiosas, que se pro- 
jecta organisar contra o governo. 

A importancia d'estes factos não preciso 
encarocer-se. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


BERLIN 6.— Mr. de Solenitz dirigiu ao 
ministro da Prussia em Roma uma nota des- 
tinada ao conselho federal, manifestando 
que o governo do principe regente prestará 
um apoio energico à Suissa para que a sua 
independencia e a sua neutralidade na so- 
lução da questão da Saboia não sofíram pre- 
uiso. 

TURIN 6. = A «Opinioné» annuncia que 
os habitantes do Niza e Saboya serão cha- 
mados a votar dentro de oito ou dez dias, 
por suffragio universal, a sua annexação- á 
França. a 

LONDRES 6. — O general Montanbon , 
commandante em chefe das tropas francezas 
na China, chegou no dia 3 do março a 
Hong-Kong, acompanhado do seu estado- 
(maior. - 

A situação financeira da Austria é de- 
ploravel. O' papel sofreu estes dias uma 
baixa de 32 por cênto, o quo difficultará o 
novo emprestimo. 2 

PARIZ 6. — Diz à «Patrie» que no dia 
13 de março foi bombardeada Veracruz, 
sem solfrer muito “a cidade. Ao bombardea- 
mento seguiu-se -um armistício, proposto 
pelo consul inglez.. Miramon pediu que: a 
Inglaterra, França, Prussia, Bespanha e os 
Estados-Unidos sejam mediadoras e se en- 
carreguem de estabolecer uma paz dura- 
doura. q 

TURIN 8, — O periodico official das 
ção de Palermo foi reprimida,- depois de um 
obstinado combate nas ruas e nas casas. 

A insurreição de Messina longe de ter 
sido repremida estendeu-se á Catana. 

Desde o dia 5 não so lem recebido no- 
licias d'estes pontos" porque o lLelegrapho 
está interrompido. 

A «Gazeta de Madrid» publicou os se- 
guintes despachos respeito aos ultimos acon- 
tecimentos: 

* VALLADOLID GQ d'abril. — O capitão ge- 
neral ao ministro da guerra: É 

O governador militar de Placencia diz- 
me ás 5 da larde o seguinte : 

Hontem na povoação de Sotillo appare- 
ceu uma facção de homens a pé e a cavallo 
apoderando-se do cavallo do paracho. 

Assegura-se tambem, segundo me avi- 
sa o governador civil, que no do Sotobana- 


Duas Sicilias do dia 5 diz que a insurrei-|f 


do se apresentou hontem ás dez da manhã, 
com sete homens armados, o coronel E 
phaneo Carrion. | 

Determinei quê uma força do exercito 
fosse em sua perseguição. a 

VICTORIA 7. — O general em chefe do 
quinto exercito e districto ao ministro interi- 
no da guerra. 

«Por parte official. do commandante ge- 
ral da Viscaya, sabe-se que ha tranguillida- 
de na provincia e capital, e que foi dissolvida 
a força fácciosa, sendo perseguidos todos os 
individuos que a compunham: 

O seu, armamento eru pessimo, o que 
prova a pouca importancia que sempre dei a 
este assumpto. 4 municipalidade d'esta capi- 
tal, protestando contra o movimento, offer 
ce-se a S. M. d'oma maneira que” chamará 
a uttenção de v. exc.º. 

Pelo correio vai a manifestação. Sempre 
me persuadi poder suffocar a rebellião que 
podesse apresentar-so. 

Julgo quo v. exc. póde dispôr das tro- 
pas, que procedentes de Valladolid se diri- 
gem a este distrícto. 

O paiz todo deseja a paz.» ) 
BARCELONA 7. —O general segundo com- 
mandante ao ministro interino da guerra : 

« As5 e meia da tarde do dia 6 che- 
gou a Palma o general Mendinueta, e se on- 
carregou do commando militar das ilhas Ba- 
leares. Deixou em Palma o batalhão d'Ara- 
gão, e no dia 7 tencionava sabir para Mabon 
com o regimento de Valencia. » 

TORTOSA 7. -- O governador de Tor- 
tosa ao ministro interino da guerra: 

« São 7/e 15 minutos da tarde e en- 
tra a-columna que traz preso Elio e outro. 
Pelo correio remetto a parte circumstanciada 
dos acontecimentos occorridos na praça, na 
aproximação de Ortega com suas forças. » 


T 


O general Dulce dirigiu a seguinte al- 
locução ás tropas seduzidas por Ortega : 
Segundo exercito e districto — E. M. 
G. — O general em chefe do segundo exer- 
cito ás tropas da 4.º divisão. — Haveis-vos 
portado como bons soldados. Obedecestes, 
segundo é vosso dever, ao general a cujas 
ordens vos pôz s rainha, que Deus Guarde : 
mas apenas descnbristes a sua traição, pa- 
tenteastes a vosss lealdade, e istó bastou pa- 
ra queo que tão indignamente abusou da 
vossa obediencia, appellasse para a” fuga, 
deixando-vos em liberdado de manifestar à 
authoridade legitima mais immediato, a pu- 
resa do vosso proceder. 
Senhores commandantes, ofliciaes 
dados! À 
Felicilo-vos por tão nobre comportamen- 
to e vos agradeço em nomg de S. M. e da 
patria. 
Esperai nos quarteis que vos designo 
gs ordens do vosso general em chefe. 
Barcelona 3 de abril de 1860. - 
Dulce. 


esol- 


DESPACHOS ADIANTADOS. 


MADRID 11. — Foram [usilados dois in- 
dividuos da facção de Bacaldo (povoação em 
Bilbao-Balmaseda). : 
“— ROMA 9. — Chegou o general francez 
Lamoriciere e foi bem recebido pelo- Pápa. 

O secretario do duque Cesarini foi des- 
terrado. i 

Foram postos em liberdade varios pre- 
sos por ordom do Sua Sontidado; 
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PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 13 DE ABRIL. 


METAES. T. RS 
Peças de 88000—a prala....... SE 88000 
Onças hespanholas—a ouro 158200 15g300 
Ditas mexicanas 148000 148200 
Soberanos—a prata. 4$490 48500 
Ouro cerceado—a ouro. 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata.. BO 8960 
»  brazileiras — » $920 950 
» mexicanas — » 8920 1950 
Prata em barra—a ouro. $126 126! 
Cinco fruncos—a ouro... $880 8900 
—— titia 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 11 
de abril. 37:0018620 
Idem em 12 + 103880 


42:9128500 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


amnik, 12. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Adelaide, José 
A. Dias de Castro, 1 barril com presuntos, 1 lata 
com salpicões e 1 sacco com cesjonha e nozes ; 
M. J. Pinto Taveira, 6 caixões tom toalhas de 
linho; J. M. Coelho Brandão, 55 saccos com fei- 
jão ; ). Maria da Silva, 2 barris com presunios ; 
M. A. Malheiro, 8 barris com 21 almudes de vi- 
nho; M. A, dos Santos, 1 caixão com obra de 
palheta falsa e 2 ditos com camisollas de lã; Mi- 
ucl S. Guedes, 18 caixões eom vinho engarra- 


ado. 

IDEM.--Na barca Carolina, J. A. da Silva e 
Souza, 4 caixas com cobertores d'algodão, gangas 
amarelas e maços de palitos; R. E. Pires Gui- 
marães, 30 vaixões com pomada de cebo. 

R G DO SUL — Na barca Ourense, A. V. 
Pinfo Lopes, 1 cnixa com maços de-palitos; J 
José d'Oliveira, 1 caixa com corda de linho, cas- 
tanha e cordas d'nrame. 

BAHIA —No brigue Mello 1.º, F. Moutinho d 
Souza, 1: caixão com um sino do bronze; J. E 
dos Senlos & C.º, 10 caixões: com vinho êngarra- 


a 


o. , 
MARANHÃO. — Na galera Aurora, J. A. da 
Silya e Souza, 12 bacris com pregos; A. Martins 
dos Santos, 1 caixão com prata cm obra e 1 dito 
com diversas fazendas; J. E. Wius, 5 vol. com 
ferragens; C. Messeder, 18' vol. com 10 pipas de 
vinho. N 

PARA'.—No patacho Boa Nova, M. P, Guima- 
rães e Silva, 2 vol i 


ol. com diversas fazendas; FP. P. 
Motta, 100 barricas com cal. 

IDE Na barca Paraense, A. Monteiro dos 
vol. com ferragens; J. Adrião da Ro- 
cha, 45 vol. com ditas ; 30 caixões com batata, 20 
barricas com castanha e 20 barricas tom cevada. 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, 3. 
Domingues Soares, 4 caixões com massos de linha; 
D. Moria R. da Fonseca, 1 caixão com peixe de 
eseabeche em lutas; A. J. Lopes Lima, 1 vol 
com presuntos. 

STOCKOLMO.—Na escuna Hoppel, CG. N. Kopke 
& c.2, 16 vol. com 3 pipas, 18 almudes e 4 e 
meia canadas de vinho; D. M. Feuerheerd Junior 
& C*, 4 meias pipas com borra de dito. 

BRISTOL. — Nº escuna Mary Sweel, G. & J. 
Graham & 6.º, 4 pipa com vinho; S. Woodhouse 
t& 6.º, 63 vol. com 20 pipas de dito. 


Santos, 


NEW-CASTLE, 
man & 6.º, 1 pipa com vinho, 

LONDRES, =No patacho Luso, B. Silva & Filho, 
5 pipas com vinho. 


Na escuna Woodyille, Sande- 


MANIFESTOS. 


C. M, 192—1ayre.—Patacho Alerta, 105 ton., 
cap. Graça, a João Baptista de Castro.& 6.4, carga: 
Í porção do lastro de pedra, 15 ton de ferropará 
seguranca do nário, 270 vol. com tecidos de seda, 
lã, algodão, papel, ferragens e mais diversas mer- 
cadorias. Ê 
CM, 193=Pigueira.—Iliate Boa Fortuna, 110 
ton., cap. Conceição, a J. Duarte Goglho da Silva, 
carga: 15 barcos de pedra de 'Es], Go saccos com 
tremocos, 10 pipas com aguardente e 2 molhos 
de satcos vazios. ; 

CM, 194-New-Gastlo.—Brigue ing. William 
& Jahn, 138 ton., cap, Nesun, do mesmo, carga: 
40 chaldrões de carvão de pedra e 88 ton. de dito, 
de coke, 

CG. M. 195-Langou (Mexico.)—Escuna  brem. 
Palme, 183 ton., cap. Kruse, a IP. Chamiço, Filho 
& Silva, carga: 4,895 quintaes hespanhoes de pau 
campeche e amarello, 7 toros de mogno, cedro 
e pau preto. A 
C. M. 196—New-Gasile, — Escuna lubeg. Die 
Brene, 119 ton., cap. Westfehling, ao mesmo , 
carga: 50 chaldrões de carvão, 168 grosas e 106 
garrafas. à 


COMPLETA DESCARGA. 
apmL, 12. 


FIGUEIRA. —Hiate S. Lourenço, cap. Vieira. 
LIVERPOOL.—Vapor Douro, cap. Barron. 
BARCELLONA.—lliate Oriento, cap. Pinto. 
IDEM. —Escuna Faraon, cap. Brotons, 

S. MIGUEL.—Hiate Rival, cap. Loureiro. 


TERMOS DE CARGA. 
aBmuL, 12. 


LIVERPOOL.—Vapor ing. Douro; 260 ton., cap. 
Barron. A 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ABM 12. E 


Assucar—16 caixas, 18 barricas e 87 saccos. 
Café—2 saccos. 


Ourucú—9 paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 


Telegraphia clectrica. - 
(Dirigido á Associação Commerelal,) 
LISBOA, 11 DE ABRIL. 
ENTRADAS 


GLASGOW, 6 e moio dias.—Vapor paq. ing. 
Cora Linn.. 


Vapor paq. ing. Behar. 

SOUTH-SHIBLDS (por Palmouth), 10 dias. — 
Vapor ing. Remembtance. 

GARDIFE, 7 dias.—Fscuna dinam. Aakanden. 

NEWCASTLE, 18 dias. — Escuna suec. Ebba 
Fredrick» 

BRISTOL, 7 dias.—Palacho Ceres. 

HAVRE, 24 dias.— Palucho Alarme. 

NEW-CASTLE, 35 dias.—Palacho dinam. Dan- 
neborg 


RDIPR, 7 dias.—Chalupa ing. Mout. 
NEW-GASTLE, 28 dias.—Patacho dinam. Juno. 
CARDIPF, 7 dias.—bBrigue succ. Eolus. 
NEW-CASTLE (por Torbay), 29 dias.—Briguo 
ihg. Concorde. 5 

RIO DE JANEIRO, 50 dias.— Barca Joven Er- 
melinda. 


= 


. LIVERPOOL, 6 dias. — Lugre ing. Guadal- 
quivir. 
* SARIDAS 
ILHA MAURICIA.Galera fr. Emmanuel. 


SANTANDER.—Brigue polaca hesp. Marieta. 
VILLA GARCIA. —Patacho hesp. Jesus. 
SANTANDER.—Patacho hesp. Dolores. 
PONTE VEDRA.—Patacho polaca hesp. Victoria. 
S. PETERSBURG.—Brigue prus. Gentleman. 
SANTANDER. —Patacho hesp. S. Joseph. 
FIGUEIRA. —Brigue Bella Pigutirense. 

V. N. DE PORTIMÃO. —Brigue ing. Minnet. 
HAVRE.—Patacho Leopoldina. 

ILHAS DES. THOME' E PRINCEPE.—Patacho 


loria, e 
MARANHÃO. — Palacho Trovador. 
AVEIRO. —Escuna ing. George e Thomas. 
LIVERPOOL.—Yapor ing. Braganza. 


N. B. até á hora que vai entrar no prêto o 
nosso jornal (meie dia) ainda não ohegou á Associa- 
cão Commercial o boletim eom o morimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 4 
deste periodico, contendo : uma linda valsa 


— ami, 12 — 
Manifestado para deposito. 
dy 


tg A ce. 

84 ENA 

q 6 18 = 

Despachado para consumo : 

No Porto. 

- Pod 6 

Vinho maduro ct go 

Dito verde... ......... -7 6 


Despachado para exportaçã 
POA. 
74 4 


Vinho:. .essemere css 


pa san esa] 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 13 DE ABRIL. 
Às 11 noras DA MANHÃ. 


Fóra da barro não se avista embarcação al- 
guma, 


U 


vento é L., brando e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: barcas Santa Cruz 
o herp. Salmantina, e o brigue Boa Pé. 


BRT ce) 
PORTO, 12 DE ABRIL. q 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 5 dias. —Hiate Nova União, mestre 
Rocha, cal. a Daniel & Irmão. 

CAMINHA, 2 dias — Vapor Rio Minho, 
Costa, Instro, À Fundição do Bicalho, 

SANIDAS, 

FIGUBIRA.—Rasca Santa Maria, mestre Santos, 
lastro. 

NOYA.— Lancha hesp. Saturnino, mestre Peres; 
encommendas, 

VIGO —Lancha hesp. Vicalvaro, mestre Ro- 
drigues, couros. 

SCILLY. — Escuna ing. Allegro, eap. Sleer, 


cap. 


lastro. 
LONDRES.—Escuna ing. Release, cap. Tyser, 
vinho o frucla, 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho e fructa, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


CAMINHA, 9.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. bom. 

* FIGUEIRA, 8. — Entrou o hiale Rio Cavado, 
de Villa do Conde, em lastro. Sahidas: hiates, 
Constante, para a ilha de S. Miguel; Sociedade 
do Mondego, para Penicho, ambos com sal; Santo 
Antonio, para Lisboa, com varios generos; Boa 
União, para o Porto; Alleluia, para Câminha, am 
bos com pedra; Boa Fortuna, para ». Porto, com 
varios generos : cahique Senhora do Rosario, para 
Cezimbra, com sal, Fóra da barra nada se avista. 
Mar bom. Ê 

IDEM, 9. — Não entrou embarcação alguma, 
Sahiu : cahique Senhora do Rosario, para Cezim- 
bra, com sal. Fóra da barra nada se avista. Mar 
agi 


tado. 
ERICEIRA, 8 e 


9,—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. - 

SETUBAL, 8.—Entradas: escunas norueg. Ires 
e Stella, ambas de Bilbau, em lastro. Sahidas: 
cahiques Senhora da Conceição, para Villa Nova 
de Portimão com arroz, e Santo Antonio e Almas, 
para Olhão com arroz. 

IDEM, 9.— Entradas; hiatos, Beijinho, do Porto, 
em lastro; Conceição, de Lisboa com" madeira. 
Sahiu o hiato União, para a ilha Terceira, com 
sal. 

——— cem 


MOVIMENTO, MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS, 


31 de março — Em Clyde, o Ann & Isabella, cap. 
Mowalte, de Lisboa. 


28 >» — Em Copenhagus, o Johanne, cap. 
Brock; Prilhjof, cap. Peterson; e 
Concordia, cap. Orls; todos de Se- 
lubal, 

3 de abril — Em Holyhead, o vapor Minho, de 
Lisboa para Liverpool. 

» > — Em lelvoet, o Verceniging, cap. V. 
Noord, de Lisboa. 

»  — Em Iamburgo, o Iichard, cap 


Gresley, do Porto. 
Em S, João da Terra Nov 


15 de março 
cap. Palfrey, da Piguei 


+ 0 Apollo, 


5 de abril — Em Greenvek, o vapor Corra Linn, 

cap. ***, de Lisboa. 
samIDOS. 

2 de abril — De Shields, o Miner, cap. "**, para 
Lisboa. 

4 » — De Liverpool, o Sphyns, cap. Gollig, 
para Lisboa; Guadalquivir, cap. 
Hopkins, para Lisboa, 

» » — De Portsmouth, o Koenigem Eliza- 
beth, cap. Kuhr, para Lisboa. 

» » — De Plymoulh, o Sophia, cap. Loft- 
quist, para Lisboa. 

» » — be Portsmouth, o Capital, cop. 


Chapman; o o Malhiíde, cap. Sum- 
mer; ambos para Lisbua, 


na zarzuella a «Vivandeira», por A. Conde. 
Preço avulso.......... 240 rs. 
Vende-se no armazem de Henrique Bar- 

reto rua das Hortas n.º 70, e na-livraria de 

Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


ANNUNCIOS. 
EXPEDIENTE. 
Roga-se aos ill,"* snrs. 

Arcipreste João Pereira Ma- 
thias, de Linhares, e José 
Joaquim Vieira Mendes, de 


Bragança, queiram mandar 
satisfazer o importe da sua 
4) ... & 


este jornal. 
SAGRADO VIATICO. 


OMINGO 45 do corrente ás 9 horas da 
manhã vai o sagrado vialico com muita 
pompa aos entravados de Nossa Senhora da 
Victoria. 
Roga-se aos moradores do trahsito das 
ruas de S. Miguel, Taypas, praças da Cordoa- 
riae Carlos Alberto, rua da Conceição, tra- 
vessa do Pinheiro, ruas do Almada, Hortas, 
Clerigos, Assumpção, largos do Anjo, Marty- 
res da Patria, rua de S. Bento, o fayor da 
adornarem as suas janellas. * 


ATTENÇÃO. 
Ná fabrica de fundição do Bicalho, con- 
tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rivs, de diffe- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas. 

Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do snr. José Perei- 
ra Cardozo, já este annose montaram dois 
--cada um do seu systema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. - 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Gerente. 
[695] 


Seguros fluviaes e de fogo. 
REGOA — RUA NOVA N.º 51. 


O0ÃAO José Leite Gomes, agente da com- 

panhia de seguros — União — de Madrid, 
toma seguros fluviaes no Rio Douro, da Re- 
goa para o Porto e para a Barca d'Alva, e 
vice-versa, assim como em todos os pontos 
intermediarios, bem como contra incendios 
no concelho do Pezo da Regoa, tudo por 
preços modicos. [697] 


AVISO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primeiro 
andar, ha para vender CARVÃO DE GAZ 
INGLEZ, de superior qualidade, proprio para 
cosinha. 

Tambem se vende, “TIN EM PÓ de 
diversas qualidades; a saber: alvaiade , 
azarcão, verde de Pariz ete., tudo por pre- 
cos commodos. (599) 


1 


SPERA-SE resta 

cidade vindo de 
Lisboa no dia 14 do 
trem, que deverá partir para 
o Carregado no dia 16; qualquer pessoa que 
se queira aproveitar d'esta viagem, queira di- 
rigir-se ao curador da Estalagem Real, na 
Porta de Carros. Tambem se espera outro 
no dia 15 do corrente, que partirá para o 
jmesmo destino no dia 17, (698) 

e 


SOUTIIAMPTON (por Vigo), 3 dias c 19 horas.— 


% 


= O COMERCIO DO PORTO. 


go 


UEM tiver uma embarcação que comporte 
20 mil orrobas ou mais, & a queira fre= 
tar para ailha de S, Miguel, falleg na rua de 
S. João n.º 75. [686] 


Arrendamento de fóros. 


UEM pretender arrendar ou administrar 
Q os fóros que se pagam ao exc.Mº snr. 
visconde de Balsemão, no districto de Vil- 
la Roal, Villa Pouca d'Aguiar e Ribeira da 
Penna, poderá comparecer no dia 30 do 
corrente mez de abril pelas 10 horas da 
manhã em casa da morada do abaixo as- 
signado, rua 1 de Maio n.º 32, para em 
particular hasta publica se arrendarem a quem 
maior lanço ou maiores vantagens oflerecer, 
debaixo das condições e obrigacões que n'es- 
so acto serão apresentadas, 

João Gomes Itibeiro Soares d'Azevedo. 
bi (687) 


A. DE MORAES 


ALFAIATE DE S.M. EL-REI 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


CABA de recebor novo sortimento de rou- 
pa feita para o seu orimazem, contendo 
fraques, casacos , casacas, paletots tyines, ca- 
pas inglezas, calças, coletes, chambres e di- 
versas fazendas de lã e seda que vendea 
retalho. [689] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Direcção desta companhia declara que as 
Silva Fragateiro, cuja arrematação pelo Tri- 


acções do fallido Prancisco Ferreira da 


Dunal do Comme cio se acha annunciada pa-|" 


ra o dia 21 do corrente mez, já foram ar- 
rematadas no dia 9, em conformidade do 
que dispõeo artigo 17 dos estatutos da mes- 
ma companhia, o que se faz publico para 
conhecimento de quem possa interessar. 
Porto 12 de abril de 1960. 
Os directores, 
Aatonio Simões Basto. 
Antonio Gomes dos Santos, 


EZENCAMINHARAM-SE duas letras já pro- 
D testadas e verificadas no Tribunal do Com- 
mercio, sendo uma de rs, 1:5008000 sobre 
o snr. Manoel, José Ribeiro Guimarães, des- 
ta cidade, e sucada pelo snr, Joaquim Fer- 
reira Coelho, desta mesma e outra de rs. 
-1:0008000 sobre o snr. Joaquim Ferreira 
Coelho e sacada pelo snr. Manoel José Ri- 
Deiro Guimarães e endossada pelo snr. Ber- 
nardo José Machado, desta cidade, e todas 
á ordem de Jojo de Paiva Ribeiro, desta 
cidade, o que se participa ao publico a fim 
de que ninguem faça contracto algum com 
as referidas letras, pena de nullidade, e como 
estes papeis não pódem servir senão uo 
proprio dono, quem as achasse póde entre- 
g T onde receberá al- 


A: E uma loja do mercearia montada 
Pp com tudo que lhe é inherente e bem 
-afreguezada : quem a portender dirija-so á 
rua do Bomjardim n.º 532, esquina da rua 
Formoza, para fallar e tractar com seu dono. 


[683] 


Agradecimento. 


OÃO José de Mattos Freitas e D. Maria 
Emilia da Conceição, vão por este meio 
segnificar o seu sincero agradecimento a to- 
das as pessoas que so dignaram assistir ao 
officio do seu muito presado e querido filho 
Carlos Alberto, na igreja da SS. Trindade, 
na noite do dia 9 do corrente. 
Porto, 12 de abril de 1860. 


(684 


Hiate à venda. 


O dia 44 do corrente, ao meio dia, nu 

escriptorio do corretor Urpia, sé arre- 
matará pelo maior lanço que oferecerem 0 
hiato «Providencia», de 40 tonolladas : car- 
rega 4000 arrobas o demanda 7 palmos de 
agua. Póde ser exaíminado a toda a hora 
na Porta Nobre, aonde se acha. [678] 


PHOTOGRAPIIA. 


R Bonnovide, actualmente estabelecido 
« na rua Formosa n.º 252, sendo-lhe 
necessario relirar-se para França, tem a 
honra do participar aos snrs. Photographos 
e mais pessoas afeiçondas á sua profissão , 
que poem á venda todos os utensilios 'pho- 
tographicos; a sabor: 
Objectivos o sens acessorios. 
Marcos de madeira. 
Passapartouts de todos os tamanhos. 
Por este motivo, continuará a trabalhar 
no mesmo local, até efiectuar a vendo. 
i (675) 


ANOEL Ferreira Couceiro, com hospeda- 
ria ao fundo da rua da Seára,.em Lame- 

go, mudou o seu estabelecimento para o ci- 
mo da mesma rua, onde espera que os seus 
amigos e freguezes o continuem a procurar 
como até aqui o faziam na antiga casa, por- 
que á melhoria da mesma que agora tem, 
juntará o bem servido, e preços commodos; 
(669) 


Attenção. 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estás d'en- 
trada 5 libras. : (467) 


Aos typographos. 

W typographia Popularna rua do Bom- 

jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns compositores. Estes podem 
dirigir-so ao chefe da olficina Manoel Mar- 
tins da Silva, que está authorisado para com 
elles tractar, e aquelles a José Lourenço de 
Sousa , de manhã até ás 8 horas, e de tar- 
de depois das 3. 5 


EM 


Praça de D. 


f 


xandre e uma oflicina de concertar quacsq 
pianos usados. 
Todos os preços são fixos. 


ANO. 


ARMAZEM DE PIANOS. 


Pedro n.º 43. 


M um variado sortimento de pianos de todos os feitios ; taes como 
-— de grande cauda c meia cauda, — de meza ;de 203 cordas, 
sendo cada corda de per si; o bem assim pianos de bufete. Todos 
estes pianos são dos celebres authores Erard, Bord, Dorner, Spreoher 
e outros; e de'lão variadas construeções, que uns são de cordas ver- 
ticaes ; joutros obliquas e meio obliquas, ete., etc. Igualmente tem orgãos do author Ale- 


uer pianos. — Tambem se recebem em” troca 


(688) 


QuEM tiver ourucú de superior qualidade 
para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
36, com Luiz, Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga à vista. (613) 


BILHAR 


Quem pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 

[529] 


VÁ TS US UI: 
Loteria de Lisboa. 


1.º ExTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


- REIS 8:000$000. 


UNHA «&-RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, -e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 13de abril 


N. B. Vendeu-so n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 e 40 reis : 


GRANDE LEILÃO. 


A LA VILLE DE PARIZ, 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21, 


Para liquidação geral de fazendas francesas 
pertencentes ao dito estabelecimento. 


OS dias: 14 e 15 do cor- 
rente mez de abril pelas 
10 horas da manhã, haverá 
leilão de todas as fazendas, 
constando de sedas, lis, ba- 
Au reges, chailes de là, ditos de 
touquim, gravatas, meias, guarda-soes, veos, 
saias, bulões, vestidos de baile, cassas, pan- 
nos bordados, fitas, passamanaria, rendas , 
flores artificises, capas, mantiletes, lopetes 
para salas e para frentes de sophas, pelles, 
quinquilharias, casacos de borracha, leques, 
relojos, colletes para homem, espartilhos, es- 
pingardas de caça, elixir de grande Char- 
treuse, escomilhas, Lul ; objectos diversos pa- 
ra modistas c costureiras, pulseiras e anneis 
de brilhantes ; e outros muitos artigos que 
estarão presentes e serão vendidos por toda 
e qualquer quantia que se offereça. 
Os lotes das mencionadas fazendas estão 
feitos de fórma que qualquer snr. particu- 
lar póde lançar m'aquelles que lhe convier.. 
As pessoas que arrematarem por mais 
da quantia de 1008000 rs. gozarão de um 
praso de 3 mezes para pagamento do mesmo, 
mediante uma letra com as precisas garan- 
tias, é querendo satisfazer logo terão o aba- 
limento de um e meio por cento. 
Os lotes que não excederem a esta quan- 
tia serão pagos á vista e ao receber da fa- 
zenda. E” dirigido por Pinheiro. (660) 


A uma criada maior de 30 
annos, que dá boas abo- 
nações, muita prática para o governo de 
uma casa, para cosinhar de toda a forma e 
engommar com a maior perfeição : a quem 
isto convier queira procural-a no largo da 
Pena Ventos n.º 50a. (655) 


3 Inscripções. 

NA calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e títulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 
Ng ENDE-SE uma quinta denomi- 

nada de Remonde, com uma 

propriedade annexa denominada 

leira Cha, que consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradios com agua de regar, 
arvores de fructo ce sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, muttas com pinheiros, car-. 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
tureza do praso de vidas foreiras, a saber: 
a de Remonde ao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da leira Chã á 
igroja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada ; 
quem as pertender póde dirigir-so á referi- 
da cidade do Porto, largo do S. João Novo 
n.º 12, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respectivos litulos. 
Declara-se que estas propriedades so acham 
arrendadas 00 snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrento anno de 1860, (451) 


LUGA-SE um bom pianno na rua da Boa- 
À Hora n.º 33 A, (596) 


+ em 


ARRAFAS inglezas, grandes e peque 
nas, vendem-se na Reboleira n.º 51. 


À 74] 


QUEM quizer tomar d'emprasamento um ou 

mais chãos, sitos na rua de Cedofeita, que 
fazem esquina para a rua da Torrinha, fal- 
plo na rua da Carvalhoza n.º 6. (666) 


Lições de francez. 


OI casas particulares, ce em casa do pro- 


p 


fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36. ; [639] 
FALLENCIA DE MANOBL JOSÉ CHAVES 


LAMERO. 

Curador fiscal provisorio convida os cre- 
0 dores a reunirem-se no Tribuual do Com- 
mercio pelas 12 horas do dia 27 de abril desi- 
gnado pelo snr: juiz commissorio para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes, 
Jembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem de base ás reclamações, devem ser 
ellados. é 

O sollicitador- C. FP. P. Felgueiras. 

(640) 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO, 
Poilas 12 horas do dia Z1 do corrente 
abril, se ha-de, no Tribanal do Com- 
mercio, proceder 4 arrematação: judicial de 
dez acções. da Companhia de Seguros Dou- 
ro, que o fullido pussuia e se acham des- 
criptas nos «autos de fallenciy, do que é es- 
crivão Pacheco. ' 
O sollicitador — C. PF. P. Felgueiras, 
[641] 


VENDE-SE . 


Alberto de Souza Neves, rua do Ce 


thorisado. (2608) 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracla-se com 


dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Saint Nazaire com es- 
Vigo. 


Almanack Lusitano 
(PARA 1866.) 


dependentes: e as listas dos titulares. 
Vendem-se na loja do livreiro Coutinho 


co 100 rs. (629) 


STABELECERAM-SE de novo dois arma- 
E zens com vinhos puros de todas as qua- 
lidades, vinagro e agoardente por olmude, 
garrafa e ao quartilho, por modicos preços : 
sendo um no lago do Correio n.º8 57, e 
oulro nas Congostas n.º 137. [6611 


ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das so- 
cretorias do estado e das repartições d'ellas 


d'Oliveira, rua“ dos Caldeireiros n.º 48, pre- 


O vapor francez= 
VILLE DE PARIZ, 
pitão Mahand, 

iirá de Lisboa no 
dia 14 ás 8 horas 
da manhã, e recebe- 
rá m'esta barra pas- 
sageiros para Vigo 


e Saint Nazaire. 


de Magalhães Junior & C.º, no Porto; rua 
das Taipas n.º 91 a 93, eem Lisboa Lar- 
go de S. Julião n.º 6. 


Para Lisboa. 

: = O por francez = 
VILLE DE LISBONNE 
== eupilão Ordeneau, 


A 
| N 113 ha fogões allemães 
| muito bonitos, para vender, 


quer localidade com pouca despeza; e que 


aquecem uma Sala grande com pequena por- 
ção d'achas de lenha. 86) 


MACHINAS A VAPOR. 


dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 


tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma 


tas por quem a pertender, 
quaesquer machinas que sc exijam. 
Rua de S Francisco n.º 21. 


(1413) 
Antigo deposito de lonas 


E 
REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


AMPAIO & Carneiro, rua das Flores n.º 
S 283, tem sortimento de lonas, brinzões 
e brins da Russia, inglezas e (americanas 
de algodão) dos melhores authores e que 
pela experiencia de muitos annos affiançam 
a qualidade. Em porções de 140 peças para 
cima ainda se faz o abatimento que se con- 
vencionar, Tambom se vendem cativas. 


Lona 4.º Rus.º 55 & sup.” 17500 30 pol.'s 


» »» BOQsup.” 1550030 » 
Brinziod.” » HW 960027 » 
Brim 1.º » 20€ 800027 » 

» » did 780027 » 
Lona ingloza 4.º 47 & 1350030 » 

» » » 46 12500 30 » 

» » »37W 1140024 » 

» » »3%W 10600 24 » 

» » »3808 9600 24 » 
Brinzão »:n.º1 296% 9400 27 » 

» »»» 2880 900027 4 
Brim »»» 208 790027 » 


Lona, brinzão, brim Russia tem 87 a 38 jardas. 
» » *» Ingleza temB3a35 » 
[622] 


em barricas. 
NE 


(1617) 


rua de Bellomonte n.º 


que se podem pôr em qual- 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


aos manufactores industries e agricolas que! & 


as quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 


Farinha americanasuperior 


SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 


receberá n'esta bar- 
ra passageiros com 
destino a Lisboa, no dia 48 dabril. 
Agentes da companhia Antonio Maria 
de Magalhães Junior & €.º, no Porto, rua 
das Taipas n.º 91 a 93, e em Lisboa Lar- 
go de S. Julião n.º 6. [691] 


Para Londres. 
O vapor inglez = IBERIA' 


] 


Agentes da companhia Antonio Maria |n 


Preciza-so d'um facultativo. 


Para o Havre. 
Graça. 
Para Vianna. 
E hir com brevidade: quem qui- 
Para Cadiz e Barcelona. 
Recebe passageiros tanto de ca- 
modidades, com bom tractamento. 
Para Gottenburg e 
classificada no Lloyds AÍ, e de 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
gi A oscnna russiana = BETHLE- 
Para o Pará, 
ih to da carga e passagens tracta- 
=——————— 
Para o Rio de Janeiro. 
dade por ter o carregamento qua- 
cla-se com os-caixas Antonio Alves da Cu- 
Para o Rio de Janeiro. 
por ter a carga prompta. 
ragaya n.º 457, (563) 


= commiundante Roberto 
Kavanough, sahirá com bre- 
vidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com. 
os agentes D.Ch Mathias Feverbeerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


Para Londres. 


O vapor inglez = LE- 
DAE lia 0, E, 
Smith, sahirá com 
toda a brevidade. 

» Consignatarios D.ch 
Malhins Feuerheerd Junior C.º, rua de 
Bellomonte n.º 113 0 A, Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. (673) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = DOURO, 
== capitão Thomaz Barron, 
sahirá no dia 15 do cor- 
rente, 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
t quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

[671] 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capilão Tho- 
mas Butler, espera-se 
-aqui com brevidade. 
Consignatario Car- 
” los Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (624) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com brevidade a barca = 
sb SANTA CLARA, = por tor já o 
seu carregamento prompto ; ain- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracla-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 138. [692] 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 


ia Q 


nada do Paço, com 
mares, terras de cultura e de matto, e lomei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 


criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


Tangerineiras 


crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 


tos: vende-se a preços commodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32. (442) 


casas de habitação, po- 


de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
to, da freguezia do Rio Tinto, fallo com o 
snr. Joaquim José de Souza o Silva, no es- 


IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 


e um variado sortimento de flores e arbus- 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = CAROLINA = deverá 

di verificar a sua sabida no dia 25 

do corrento abril. Os snrs. pas- 

geiros devem apresentar os seus passaportes 
no escriptorio dos caixas até o dia 21 

Para a mesma barca precisa-se d'um fa- 

cultativo. [558] 


Para Pernambaco. 


gb O patacho-= ERMELINDA, = de 


1.º classe. Recebe ainda alguma 

E» carga e tem bons commodos para 
passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 

reira, ou com Daniel & Irmão, em Cima do 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
MN de Santo Antonio, vende-ss capa de 
imonter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo 
conte, t 


por 48500 rs. e tudo muito do- 


ec cla-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar, 
Rogasse uôs surs,» corregadores mandarem 
seus conhecimentos e os sars, passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 


A sahir em 20 do corrento o 
patacho = ALERTA, = capitão 
Consignatarios J. B. de Castro & C.º, | 
rua da Reboleira n.º 58. [696] 
O hiate=S. LOURENÇO,= ca- 
pitão Manoel Antonio Vieira, a sa- 
zer carregar dirija-se a Daniel É Irmão, em 
Cima do Muro n.º 102. (679) 
Acha-se prestes a sahir a barca 
gb hespanhola =SALMANTINA.- 
mara como de proa — tem excellentes com- 
Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 
é C€.º, Bellomonte n.º 147. (626), 
Stockolmo. 
A escura sueca = HOPPET, — 
sb 120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 
dos Inglezes n.º 52. (424) 
Para Copenhagen e Riga. 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
birá com brevidade. 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Tnglezes n.º 142. (462) 
A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para o res- 
se com Lourenço Costa, rua dos. Inglezes 
o 66. (453) 
A barea == SANTA CRUZ, = [ea- 
gb pitão Oliveira, sabirá com brevi- 
si completo, pára o resto e passageiros tra- 
ata & C.º, na Praia de Miragaya n.º 81 e 
j (840) 
A veleira galera == NOVA SUBTIL 
==sahirá com a maior brevidade 
Para passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade. 


a galera = AMISADE ; = para car- 
E ga e passageiros tracla-se co 
Manoel Pereira Penna, rua dos 'Forradores 
n.º 39. * [686] 


e 


Para o Rio de Janeiro. 
— Nai sahir com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto a barca ==PARECE 1N- 
CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
pilão José Gomes du Silva : para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com Henrique: 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ow 
com o proprietario Antonio Barboza: Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 37. 1564] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca demora a byrca 
= MARIA FELIZ; = para carga 6 
passageiros tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44. , A (242): 
ESPECTACULOS. 
]D[["[][][]"[[-0.. 
Sabbado 14 d'abril. : 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 4.º récita do 
assignatura. — A zarzuella em 2 actos — Qu 
POSTILÃO: DE RIOJA. — O bailado em um: 
acto — LA LINDA JARAZENA, — A's 8 ho— 
ras. 

BAILES DE MASCARAS 
Sabbado 14h d'abril. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antcai.. 
— Não ha camarotes no palco em cunse- 
quencia de estar transformado em um bosque. 
Ainda se acham alguns camarotes por pos- 
sar. 

Preços — Camaroles 28000 rs. —Salão 
40 rs. 


Domingo 15 de abril. . 

T. CIRCO. — Na rua de Santa Antonio, 
— O beneficiado tem procurado tornar q 
bailo d'esta noite o mais agradavel e apra- 
zivel possivel, a fim de que os seus amigos 
e todas as pessoas que o honrem com a sua 
protecção se relirem, plenamente satisfeitos. 
Para conseguir este fim tem determinadoo 
seguinte : 

A" meia noite em ponto apparecerá q 
salão do palco todo iluminado, tendo no 
centro um lindo jardim, . arranjado expres- 
samente para este fim pelo jardineiro do Jar- 
dim do S. Lazaro. No meio do jardim se 
achará collocada A RAINHA DAS FLORES 
a cuja apparição , coristas de ambos o se- 
xos, cantarão um bymno allegorico, com- 
posto pelo snr. João Nepomeceno Medina 
Paiva. 

Terminada.a cantoria continuará oDaije. 

As portas do salão estarão abertas ás 
7 horas e o baile começará ás 8. 

Alguns camarotes é bilhetes de solão 
que ainda restam, acham-se desde; já 4 
venda na casa do camaroteiro do theatro. 


Responsavel M. S. Carqugja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


e 


Rua da Ferraria de Baixo p.º 426, 


